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No ano passado, a Diretoria da Sociedade Médica de Sergipe (Somese) foi reeleita para atuar por 
mais três anos. Assim, de 2018 a 2020, teremos mais desafios a enfrentar para tornar a entidade 
ainda mais forte. Vamos dar prosseguimento ao que foi iniciado no mandato anterior e já estamos 

colocando mãos à obra para executar novas ações que visam aproximar mais a Somese de seus associados. 

Para o Clube do Médico, por exemplo, estamos intensificando as parcerias. Queremos inserir um maior 
número de estabelecimentos comerciais, a fim de que os médicos possam ter mais descontos na hora de 
consumir. É uma maneira de prestigiar os profissionais que fazem parte da Somese e, com tal benefício, 
conseguir também atrair novos filiados.

Uma nova ação para 2018 será o I ForróMed, a festa da família médica de Sergipe. O objetivo é confrater-
nizar com nossas famílias e amigos convidados, mantendo viva a cultura do Estado, nossas raízes e tradi-
ções. Será realizado no dia 20 de abril, às 22h, com as atrações musicais Nós Cinco, PHO do Forró e Luiz 
Fontenele. Serão seis horas de muita música no Iate Clube de Aracaju. Para participar, basta comprar uma 
mesa para quatro pessoas no valor de R$ 300, que pode ser paga à vista ou com cartão de crédito ou débito. 

Além disso, este ano, será inaugurada a Biblioteca Prof. Dr. José Armando Palmeiras, na sede da Somese, 
que disponibilizará livros diversos sobre a área médica. A inauguração será ainda no primeiro semestre. 
Por enquanto, os títulos das obras estão sendo organizados e, depois, serão catalogados. Também estamos 
buscando mais livros, para tornar a biblioteca mais completa e diversificada. Para tanto, contamos com a 
colaboração dos associados que puderem doar livros em bom estado.

Vale destacar, também, que, a partir desta edição, a Revista Somese conta com uma nova coluna – o Espaço 
Universitário –, onde os estudantes dos cursos de Medicina do Estado terão a oportunidade de divulgar as 
diversas atividades do meio médico universitário. Esta será, sem dúvida, uma grande vertente de contri-
buição para a revista. E também é uma oportunidade de atrair para a entidade os estudantes, que, em 
breve, serão médicos. 

Outra ação que já estamos desenvolvendo é a transmissão ao vivo dos almoços da Somese pelas redes 
sociais. A primeira aconteceu em 8 de março, Dia Internacional da Mulher. Isso só foi possível com inves-
timentos para o aumento da capacidade de internet na sede da Sociedade. E mais: também vamos fazer 
uma remodelação no site da Somese. 

E não para por aí. Neste novo mandato, estamos desenvolvendo uma espécie de extensão dos almoços da 
Somese para o Interior do Estado. Ainda não há uma data definida, mas esperamos que seja o mais breve-
mente possível. Outra ideia é a realização de um jantar especial em homenagem aos associados aniversa-
riantes, que pode ser bimestral ou trimestral. 

Nessa mesma linha de pensamento, também pretendemos realizar um encontro especial periódico, uma 
espécie de “chá das cinco”, com os médicos aposentados. O objetivo é mesclar confraternização e home-
nagem a esses profissionais que tanto contribuíram para a Medicina no Estado e que estão meio esquecidos. 
Para eles, também estamos desenvolvendo o projeto Memória Viva, que contará, em vídeo, a história 
deles. Inclusive, já estamos fazendo a edição das entrevistas. 

Vale destacar, ainda, o sucesso do Guia Médico da Somese. O projeto tem tido grande aceitação da parte 
dos médicos. No momento, estamos levantando as informações sobre os profissionais. A publicação será 
uma forma de divulgar o trabalho dos médicos e também terá muita utilidade para os usuários. Assim que 
for concluído, faremos o lançamento oficial. Ah, em outubro, para comemorar o Dia do Médico, também 
vem muita coisa boa por aí.

Como se vê, são muitas ações a serem desenvolvidas neste mandato. Trabalho não falta. Todas elas, em 
essência, visam aproximar ainda mais os médicos da Somese e atrair novos associados. Apesar de reco-
nhecerem os avanços e a boa gestão da atual Diretoria, é preciso que os colegas também participem e se 
engajem. Afinal, a Somese está de portas abertas para valorizar, cada vez mais, os profissionais médicos 
do Estado.

José Aderval Aragão 
Presidente da Somese

EDITORIAL

Novo mandato, novas ações
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ENTREVISTA - ANTÔNIO BANDEIRA 

“A vacina tem mais de 
80% de eficácia”

Nos últimos meses, a sociedade brasileira 
tem entrado em estado de alerta com a notícia 
do aumento de casos de febre amarela, doença 
que, desde 1942, é considerada erradicada em 
áreas urbanas, ficando o ciclo restrito às regiões 
de mata, com a transmissão feita por mosqui-
tos silvestres. No entanto, dados do Ministério 
da Saúde dão conta de que um surto que teve 
início em Minas Gerais, em meados de 2016, já 
levou a óbito dezenas de pessoas. 

E não para por aí. Outras doenças infeccio-
sas têm ganhado destaque no Brasil nos úl-
timos anos. Dengue, chikungunya e zika já 
são bem-conhecidas da população brasileira, 
mas, apesar disso e do combate intenso do 
Ministérios da Saúde para destruir o mosqui-
to Aedes aegypti e conscientizar a população 
quanto aos riscos dele, as doenças continuam 
fazendo vítimas. 

Para falar sobre este assunto, a Revista So-
mese entrevistou com exclusividade o médi-
co especialista em infectologia e saúde públi-
ca Antônio Carlos de Albuquerque Bandeira, 
55 anos, professor associado de Infectologia 
da Faculdade de Tecnologia e Ciências, em 
Salvador, Bahia, e coordenador do Comitê de 
Arboviroses da Sociedade Brasileira de Infec-
tologia (SBI). 

Nesta entrevista, Antônio Bandeira é bem-
-didático e esclarece algumas dúvidas da po-
pulação quanto ao contágio dessas doenças e 
como é preciso proceder para evitar que mais 
pessoas sejam contaminadas. “A população 
pode contribuir reduzindo os criatórios para o 
Aedes aegypti. Para aqueles que nunca foram 
ainda vacinados, eles devem buscar a vacina-
ção para a febre amarela”, ensina. A seguir, leia 
a entrevista na íntegra.

Coordenador do Comitê de Arboviroses da SBI esclarece 
dúvidas sobre febre amarela e outras doenças infecciosas

POR LAUDICÉIA FERNANDES

Revista Somese – Devido ao recente aumento dos 
casos de febre amarela no Brasil, havendo diversos 
óbitos, as pessoas estão preocupadas com o contá-
gio. Como a doença é transmitida e quais as carac-
terísticas dela?
Antônio Bandeira – A doença (vírus da febre amarela) 

é transmitida através de vetores que são os mosquitos 
do gênero Hemagogus e Sabethes, que habitam áreas 
de mata.

RS – O mosquito Aedes aegypti, transmissor da den-
gue e de outras enfermidades, também pode se 
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tornar um vetor de transmissão da febre amarela 
em área urbana? Há alguma evidência deste tipo de 
ocorrência até o momento?
AB – Até o momento, não.

RS – De acordo com o Ministério da Saúde, os ca-
sos registrados recentemente são do tipo silvestre. 
Quais as diferenças entre a febre amarela silvestre 
e a urbana?
AB – A única diferença está no vetor que transmite a 
doença, sendo a silvestre pelos mosquitos do gênero 
Hemagogos e Sabethes, e, no caso da urbana, pelo 
Aedes aegypti.

RS – Existem outras enfermidades que podem ser 
confundidas com a febre amarela por possuírem 
sintomas similares?
AB – Sim. A própria dengue, as hepatites virais, lep-
tospirose, febre tifóide, entre outros. 

RS – Como é feito o diagnóstico da doença? Existem 
exames específicos?
AB – Sim. Utilizam-se exames laboratoriais específi-

cos, como a sorologia MAC-Elisa, exames molecula-
res, como o rt-PCR, e o isolamento viral.

RS – A população deve ficar em estado de alerta 
para um possível alastramento da doença?
AB – A população pode contribuir reduzindo os criató-
rios para o Aedes aegypti. Para aqueles que nunca fo-
ram ainda vacinados, eles devem buscar a vacinação 
para a febre amarela.

RS – Que cuidados uma pessoa que apresenta os sin-
tomas da febre amarela deve tomar?
AB – É necessário que a pessoa doente procure ime-
diatamente atendimento médico e evite a autome-
dicação. 

RS – A vacina garante total proteção contra a doen-
ça? Para quem é indicada, com qual idade deve ser 
tomada e em quantas doses são necessárias? Existe 
contraindicação a algum tipo de público?
AB – A vacina tem mais de 80% de eficácia. Podem se 
vacinar pessoas de 9 meses de idade até 60 anos in-
completos. Há contraindicações para pessoas que apre-

Antônio Bandeira: “Podem se vacinar pessoas de 9 meses de idade até 60 anos incompletos”
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sentem comprometimento da 
imunidade, a exemplo de ges-
tantes, idosos, entre outros.

RS – Como funciona a vacina?
AB – A vacina é feita de vírus 
vivos atenuados por passa-
gem em embriões de gali-
nhas. Funciona estimulando 
o sistema imunológico, porém 
com reduzida patogenicidade 
quando comparado ao vírus 
selvagem.

RS – O Aedes aegypti também 
é transmissor de outras do-
enças, como a chikungunya. 
E o crescimento do núme-
ro de casos confirmados no 
Brasil levou o Ministério da 
Saúde a publicar, no final de 
2016, um guia para o mane-
jo da doença. De lá para cá, 
com essa medida, a doença 
foi controlada? Houve redu-
ção no número de casos?
AB – A chikungunya tem variado conforme a região e o 
Estado. Há regiões com queda acentuada no número 
de casos novos, como na Bahia, e outras que tiveram 
um aumento muito elevado no ano de 2017, como no 
caso do Ceará. 

RS – Em setembro do ano passado, o tema foi alvo 
de apresentações durante o 20º Congresso Brasilei-
ro de Infectologia no Rio de Janeiro. Especialistas 
em arboviroses do País expuseram impressões e da-
dos sobre a questão. Em comum, todos apontaram 
a necessidade de capacitação profissional para uma 
melhor análise dos pacientes. Já houve alguma 
ação nesse sentido?
AB – É fundamental o trabalho conjunto dos diversos 
profissionais – infectologistas, sanitaristas, adminis-
tradores da área de saúde e gestores – para a con-
tínua capacitação dos profissionais de saúde frente 
ao crescimento das arboviroses, que incluem dengue, 
chikungunya, zika, febre amarela, entre outras.

RS – Quais as principais sequelas da chikungunya?

“É fundamental o trabalho 
conjunto dos diversos 
profissionais para a 

contínua capacitação dos 
profissionais de saúde 

frente ao crescimento das 
arboviroses”

AB – Artropatia crônica debi-
litante e incapacitante.

RS – O zika, também trans-
mitido pelo mosquito Aedes 
aegypti, provocou o nas-
cimento de crianças com 
microcefalia, um problema 
que tem assustado bastante 
a população brasileira. Por 
outro lado, o Brasil rece-
beu destaque pela atuação 
na epidemia causada pelo 
vírus no relatório Avaliação 
do impacto socioeconômi-
co do vírus zika na América 
Latina e Caribe, do Progra-
ma das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (Pnud). 
Houve redução no número 
de casos? 
AB – Sim, houve redução, 
mas não o desaparecimento 
da doença. Queda nas taxas 
de incidência não garante 

tranquilidade a médio prazo. Por isso, é preciso to-
mar os cuidados necessários para a prevenção. 

RS – É notório que há um problema do atendimen-
to na atenção primária de saúde e nos setores se-
cundários de urgência/emergência. Para o senhor, 
o que seria preciso fazer a fim de facilitar e tornar 
o diagnóstico do zika, da dengue, da chikungunya e 
da febre amarela mais eficiente mais rapidamente?
AB – Considero que deveria haver ampla distribuição 
de testes rápidos para zika, chikungunya e dengue, 
para as UPAs [Unidades de Pronto-Atendimento) e 
hospitais, que fazem atendimento direto à popula-
ção, com estrutura laboratorial para o diagnóstico. É 
fundamental também a criação de guias de manejo, 
como foi feito para a dengue. Nesse sentido, a So-
ciedade Brasileira de Infectologia (SBI) lançou o Ma-
nejo Imediato das Formas Clínicas de pacientes com 
suspeita de Febre Amarela, em 19 de janeiro deste 
ano, para ajudar todos os profissionais médicos que 
estão lidando com casos suspeitos. Iniciativas como 
essa mostram a importância da SBI no processo de 
educação médica continuada e devem ser seguidas.
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SOMESE APOIA CAMINHADA
A VII Caminhada pelo Dia Mundial do Diabetes acon-

teceu no dia 25 de novembro de 2017 e teve o apoio da 
Sociedade Médica de Sergipe (Somese). O evento teve 
como ponto de partida a Praça do Mini-Golfe e chegada 
no Parque da Sementeira. José Aderval Aragão, presi-
dente da Somese, também participou, levando a men-
sagem de alertar a população quanto ao diagnóstico 
precoce do diabetes. A Caminhada do ano passado su-
perou a anterior com a participação de cerca de 10 mil 
pessoas. Ao fi nal do percurso, foram ofertados exames 
de glicemia capilar, além da aferição de pressão arte-
rial, exame do pé diabético e teste antropométrico.

CUIDANDO DA MULHER
O Dia Internacional da Mulher 2018 foi comemorado na 

Somese com a realização de 75 exames de mamografi a 
digital para membros da Associação de Apoio ao Adulto 
com Câncer do Estado de Sergipe (AAACase) e da Asso-
ciação dos Amigos da Oncologia (AMO). A ação foi uma 
parceria com o projeto “Amigo do Peito”, que disponi-
bilizou uma unidade móvel para atender gratuitamente 
os participantes, com o apoio do Instituto de Oncologia 
San Giovanni, Cemise e do Lions Clube Aracaju Jardins. 
Os representantes das entidades (foto) se reuniram no 
dia 21 de fevereiro com José Aderval Aragão, presidente 
da Somese, para tratar dos detalhes do evento.

NOVO IMORTAL DA ASM
O médico cardiologista José Augusto Barreto Filho foi 

eleito para a Cadeira 17 da Academia Sergipana de Me-
dicina (ASM), que tem como patrono o médico Garcia 
Moreno. A eleição aconteceu na sede na Somese, no dia 
21 de fevereiro deste ano. O cardiologista é professor 
adjunto de Clínica Médica da Universidade Federal de 
Sergipe desde 1997. Atualmente, é coordenador do es-
tudo Via Crucis para o Tratamento do Infarto Agudo do 
Miocárdio (Estudo Victim), que avalia a qualidade assis-
tencial nos quatro hospitais de Sergipe com capacidade 
plena para atender pacientes vítimas de IAM com supra-
desnivelamento do segmento ST, fi nanciado pelo CNPQ.

TOMÓGRAFO EM ITABAIANA
O tomógrafo, adquirido com recursos pró-

prios do Estado, encaminhado para o Hospital 
Regional de Itabaiana, já está sendo instalado 
e, em breve, estará operando e oferecendo 
mais serviços de saúde à população do agreste 
sergipano e das regiões circunvizinhas. Segun-
do Darcy Tavares, superintendente da unida-
de, o tomógrafo trará grandes avanços para o 
Hospital e agilizará o diagnóstico, tratamento 
e resolutividade dos casos. O Hospital de Ita-
baiana atende, em média, 10 mil pacientes por 
mês e realiza 200 procedimentos cirúrgicos.

REELEITO E EMPOSSADO
Tomou posse para um segundo mandato à frente da 

Sociedade Brasileira de Infectologia, o médico Sérgio 
Cimerman, reeleito com a grande maioria dos vo-
tos válidos para a gestão 2018/2019. Na solenidade, 
também foi empossada a nova diretoria da entidade. 
Estiveram presentes representantes de dezenas de fe-

de Ausculta
FOCOS

deradas de todo o Brasil. “Sei da responsabilidade que 
assumo. Ao me concederem a possibilidade de um novo 
mandato, com mais de 90% dos votos válidos, sei que 
meus colegas esperam muito mais e melhores ações. 
Empenharei toda minha capacidade e dedicação para 
corresponder às expectativas”, disse Cimerman.
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MEDICINA EM ESTÂNCIA 1
Os jovens da região Centro-Sul de Sergipe poderão, final-

mente, realizar o antigo sonho de cursar Medicina próximo 
de onde moram. No dia 9 de março deste ano, o Diário Ofi-
cial da União (DOU) confirmou o chamamento público para 
implantação e financiamento do curso de Medicina em Es-
tância, convocando o município a assinar o Termo de Com-
promisso com o Ministério da Educação (MEC). A indicação 
de Estância para receber uma das unidades integradas ao 
programa “Mais Médicos”, que atua também na formação de 
profissionais através da criação de novos cursos de graduação 
em Medicina, foi feita pelo deputado federal André Moura 
(PSC) em dezembro do ano passado.

MEDICINA EM ESTÂNCIA 2
Em fevereiro, técnicos do MEC avaliaram a estrutura da 

rede de saúde do município, que deverá ser utilizada como 
campo de estudo para a Faculdade de Medicina. As obras da 
nova unidade educacional serão iniciadas ainda este ano, e 
a próxima etapa será o lançamento dos editais de licitação 
para selecionar a instituição responsável por implantar o 
curso na cidade.

HOMENAGEM A EDILBERTO CAMPOS
A Academia Sergipana de Medicina (ASM), a Academia 

Sergipana de Letras (ASL), a Sociedade Brasileira de Mé-
dicos Escritores / Seção de Sergipe (Sobrames/SE) e a So-
ciedade Sergipana de Oftalmologia (SSO) realizaram uma 
homenagem ao médico lagartense Edilberto Campos no 
dia 14 de dezembro do ano passado, no auditório da Socie-
dade Médica de Sergipe (Somese). Na oportunidade, hou-
ve a palestra “O Perfil biográfico de Edilberto Campos”, 
ministrada pela acadêmica e escritora Ana Maria Fonseca 
Medina, com a participação do também acadêmico José 
Anderson Nascimento. No dia anterior, 13 de dezembro, 
no Museu da Gente Sergipana, a escritora lançou uma nova 
edição, revista e ampliada, contendo mais de 800 páginas, 
com grande acervo iconográfico, do livro “Crônica da Pas-
sagem do Século”, de Edilberto Campos.
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 “O Futuro da Humanidade”
A 103ª Turma de Medicina da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS) embarcou no universo do estudante Marco 
Polo e proporcionou uma vivência de muita emoção, hu-
mor, poesia e música. A peça de teatro “O Futuro da Hu-
manidade”, que aconteceu no dia 7 de março, no Teatro 
Atheneu, contou a trajetória de vida e as descobertas 
do personagem histórico como médico e, principalmen-
te, como ser humano. Sob a condução do professor José 
Aderval Aragão, que também é presidente da Sociedade 
Médica de Sergipe (Somese), a peça foi uma verdadeira 
reflexão sobre o destino da humanidade. O ingresso foi 
um quilo de alimento não perecível, e toda a arrecada-
ção foi doada para a Associação dos Amigos da Oncologia 
(AMO) e para a Associação de Apoio ao Adulto com Cân-
cer no Estado de Sergipe (AAACase).

Comitê mundial 1
A IFMSA Brazil (International Federation of Medical Students’ Association) é 

a maior organização estudantil do planeta, que congrega acadêmicos de Medi-
cina de mais de 120 países. Em Sergipe, o comitê da International Federation 
(IF) da Universidade Tiradentes (Unit) tem como presidente a acadêmica do 
sexto período de Medicina, Morgana de Figueiredo Rodrigues (foto), 23 anos, 
que assumiu o cargo recentemente, após eleição, podendo ser reeleita por 
mais um ano.

Comitê mundial 2
Entre as atividades do comitê, estão realizar aulas e capacitações para 

médicos e estudantes de Medicina, envolvimento em diversas campanhas de 
saúde, com aulas sobre câncer infanto-juvenil, tutorias em inglês e aulas 
sobre depressão e suicídio na adolescência. “Estamos buscando nos estabele-
cer enquanto Comitê Unit para depois nos expandirmos. A IF promove ideias 
humanitárias entre os estudantes de Medicina, procurando contribuir com a 
formação de médicos responsáveis. O diálogo com as entidades é feito com 
base em pautas estabelecidas e instituídas em discussões nas assembleias 
gerais”, explica Morgana.

O Centro Acadêmico Dr. 
José Augusto Barreto da Uni-
versidade Tiradentes (Cajab/
Unit), pela primeira vez, foi 
presidida por uma mulher, a 
estudante Sylvia Andrade. Em 
2017, muitas ações foram re-
alizadas sob o comando dela, 
como a abertura de sete no-
vas ligas acadêmicas; aumen-
to em 425% – o maior da his-
tória – das vagas de monitoria 
do curso; promoção do Sim-
pósio das Ligas Acadêmicas 
de Medicina, com a partici-
pação de 12 ligas, sendo mais 
de 250 pessoas, entre outras 
atividades. No dia 12 de mar-
ço deste ano, novas eleições 
foram realizadas. O pleito, 
porém, aconteceu depois do 
fechamento desta edição da 
Revista Somese. Na próxima 
edição, o nome do novo – ou 
nova – presidente será divul-
gado.
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Noite do Jaleco
A cerimônia de entrega de jalecos já se tornou uma 

tradição para os alunos do curso de Medicina da Uni-
versidade Tiradentes (Unit) a cada início do período 
letivo. O gesto é uma iniciativa da coordenação do 
curso com o apoio das Ligas Acadêmicas. Trata-se de 
uma demonstração de acolhimento aos novos acadê-
micos que recebem dos pais e dos futuros professo-
res um dos acessórios indispensáveis para o exercício 
profissional. Este ano, a entrega aconteceu no dia 23 
de fevereiro, no auditório A do Bloco G, no Campus 
da Farolândia. Cheios de orgulho, 62 jovens deram o 
pontapé oficial para se tornarem profissionais.

Boas-vindas DuCabrunco
No dia 29 de janeiro, foi divulgada a lista de aprova-

dos no Enem 2018, e a Atlética DuCabrunco, da Univer-
sidade Federal de Sergipe (UFS), esteve presente em 
vários pré-vestibulares de Aracaju para dar as boas-vin-
das aos calouros do curso de Medicina. Na ocasião, os 
representantes da entidade foram recebidos com mui-
to entusiasmo pelos recém-aprovados junto aos fami-
liares deles, que comemoraram bastante esse grande 
momento. Parabéns aos futuros médicos!

Prática esportiva 
A Associação Atlética Acadêmica Richard Halti Cabral, da Universida-

de Tiradentes (Unit), desenvolve um projeto de promoção de qualidade 
de vida para os estudantes de Medicina através dos esportes. Segundo 
Thaíssa Viaggi, representante da Atlética, os alunos se reúnem no perí-
odo da noite e praticam vôlei, futebol, handebol e basquete na quadra 
da Unit ou na do condomínio de algum dos alunos. “Normalmente, os 
treinos ocorrem uma vez por semana a depender do esporte. Estamos 
tentando expandir para mais dias”, revela Thaíssa.

Surpresa merecida
Os alunos da disciplina Ética Médica, da 

Universidade Tiradentes (Unit), emocionaram 
a médica e professora Déborah Pimentel. No 
encerramento das aulas, eles realizaram uma 
festa para ela. “Fiquei surpresa de receber 
uma manifestação tão carinhosa dos meninos 
para a professora emotiva com uma homena-
gem que muito me fez honrada e feliz”, disse. 
Déborah teve direito, ainda, a um bolo com a 
palavra “Genial”, bordão usado por ela dian-
te de algum comentário, reflexão ou pergunta 
que favoreça novas discussões de temas rele-
vantes. “Tenho e sempre terei o orgulho de di-
zer que eles são os “meus alunos””, ressaltou 
Déborah.

Primeiros passos
Giovanna Munaretto, estudante 

do curso de Medicina da Universidade 
Tiradentes (Unit), foi uma das calouras a re-

ceber o jaleco no dia 23 de fevereiro, durante 
cerimônia especial na entidade. Feliz nessa nova 
empreitada, a jovem é só sorrisos e afirma estar 
adorando muito o que está fazendo. "Estou ad-
mirada com a estrutura da instituição, com a 
qualidade dos professores e com o método 

de ensino excelente", avalia Giovanna. 
Parabéns à futura médica!
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INFORME

Medicina Tiradentes: para 
o futuro, para o mundo

Com experiência na área da Saúde há mais de 25 anos, o Grupo 
Tiradentes investe em formação médica de qualidade. Em Sergipe, 

são formados mais de 50 profissionais por ano com índice de 
aprovação acima de 80% em residências médicas em todo o país.

Mais de meio século de fundação, refe-
rência no Norte-Nordeste e reconheci-
mento do Ministério da Educação e do 
mercado de trabalho. Com foco na qua-
lidade de ensino na educação superior, 
o Grupo Tiradentes – mantenedor da 
Universidade Tiradentes, instituição 
sergipana; do Centro Universitário Ti-
radentes, em Alagoas; da Faculdade 
Integrada de Pernambuco; e da recém-
-inaugurada Faculdade Tiradentes, 
ambas em solo pernambucano – tem 
investido cada vez mais na qualidade 
de ensino de cursos da área da Saúde, 

especialmente em Medicina. O mais re-
cente investimento veio com a implan-
tação do novo curso na Fits, localizada 
em Jaboatão dos Guararapes. 

A experiência no âmbito da Saúde é ba-
seada nos mais de 25 anos de atuação 
na área. São 13 graduações em cinco 
estados (Sergipe, Alagoas, Bahia, Per-
nambuco e Rio Grande do Norte), seja 
na modalidade presencial ou EAD. 

“Foi a partir do know-how de 14 anos 
e da experiência muito boa obtida no 
ensino com os mais diversos cursos 
da área da Saúde que optamos pelo 

início do curso de Medicina em Sergipe”, 
enfatiza o professor Dr. Hesmoney 
Ramos de Santa Rosa, diretor da 
área da Saúde do Grupo Tiradentes. 
Neurocirurgião, Hesmoney também é 
vice-presidente da Sociedade Médica 
de Sergipe.

O primeiro curso, o sucesso e um dife- 
rencial: a metodologia de aprendiza-
gem utilizada pelos futuros profissio-
nais do Grupo Tiradentes que ressalta 
casos clínicos reais. A Problem-Based 
Learning (PBL) ou Aprendizagem Base-
ada em Problemas (ABP) é aplicada em 

Com metodologias ativas, os estudantes são protagonistas do próprio conhecimento

todos os cursos de Saúde da rede, por 
meio dela, os alunos passam a protago-
nizar a construção do próprio conheci-
mento.

“O Grupo Tiradentes resolveu optar por 
uma metodologia inovadora, com isso, 
ganhamos em qualidade na formação 
dos estudantes. Com a implementação 
das metodologias ativas, em especial 
do PBL para o curso de Medicina, os 
outros cursos da área da Saúde tam-
bém ganham. Temos construído uma 
história de sucesso”, garante o diretor. 
Após a implantação do curso no estado 
de Sergipe, em 2014 foi a vez de a Unit 
em Alagoas iniciar suas atividades com 
o curso de Medicina e, no ano passado, 
Pernambuco ganhou a Fits com sua pri-
meira turma ingressando neste ano.

 

CONQUISTAS 

A excelência do ensino pode ser com-
provada com os excelentes resultados 
em residências médicas. Pelo terceiro 
ano consecutivo, o curso de Medici-
na da Unit em Sergipe aprova mais de 
80% em processos seletivos de o todo 
país. Os egressos estão em instituições 
de referência nacional como o Hospital 
Sírio Libanês e Hospital Albert Einstein, 
em São Paulo, e no SUS em diversos 
estados.

Outra grande conquista é que, a par-
tir deste ano, o curso de Medicina em 
Sergipe e Alagoas passam a integrar o 
Global Health Learning Opportunities® 
(GHLO®). A organização faz parte da 
Associação Americana das Faculdades 
de Medicina (AAMC’s), na qual figuram 
importantes instituições de ensino de 
todo o mundo, a exemplo da Boston, 
uma das melhores faculdades de Me-
dicina dos Estados Unidos. No Brasil, 
apenas quatro instituições fazem parte 
desse seleto grupo: o Centro Universi-
tário Christus (Unichristus), a Faculdade 
de Ciências da Saúde Albert Einstein e 
as duas unidades do Grupo Tiradentes, 
o que representa 50% das ações de in-
ternacionalização em educação médica 
no Brasil junto à AAMC’s. 

“Nos dias atuais, um dos parâmetros 
que é reconhecido como o de qualida-

de das instituições de ensino superior 
é o da internacionalização. Isso signi-
fica uma possibilidade de estudantes 
e professores interagirem com outras 
instituições. A internacionalização é um 
fator extremamente positivo, porque 
conseguimos ampliar os horizontes, e 
esta é a missão da nossa instituição 
de ensino, que é inspirar o futuro das 
pessoas a terem uma formação me-
lhor”, declara o Dr. Richard Halti Cabral, 
professor e coordenador do curso de 
Medicina da Unit SE. 

Durante o período de internato, de 
acordo com as diretrizes curriculares, 
o estudante poderá fazer até 25% da 
carga horária fora da instituição de en-
sino. A partir de agora, os estudantes 
da Unit SE e Unit AL poderão optar por 
uma universidade no exterior. 

“Com certeza é um ganho para o aluno. 
Uma possibilidade de conhecer outra 
realidade, um país de primeiro mundo, 
as necessidades e os lados positivos. 
Isto engrandecerá bastante a forma-
ção dos nossos estudantes”, salienta 
Dr. Richard. 

 

RESIDÊNCIAS MÉDICAS
São mais de 150 médicos formados. 
Por três anos consecutivos, o curso de 
Medicina da Unit SE se destaca com 
grandes resultados nas residências 
médicas em todo o país. 

“Historicamente, desde a primeira tur-
ma, nós temos índices acima de 80% 
de aprovação e isso nos deixa muito 
contentes. A gente entende que a resi-
dência é fundamental para a formação 
do médico, e ter uma grande aprovação 
dos nossos alunos significa que a pre-
paração está sendo adequada e que 
estamos no caminho certo”, frisa Dr. 
Richard. 

Casos como o da campeã em aprova-
ções, a egressa Marcela Haydeé Gomes. 
Foram seis ao total na área de pediatria, 
entre elas a Santa Casa em São Paulo, 
Hospital Albert Einstein e o 1º lugar na 
maternidade Santa Isabel, em Sergipe.

“A Unit sempre teve a tradição de uma 
boa universidade. A metodologia, a 
excelente estrutura e melhores pro-

fessores contribuíram para que eu con-
quistasse os resultados que obtive. Se 
tivesse que escolher de novo, escolhe-
ria sem dúvida a Universidade Tiraden-
tes. Quero me dedicar e poder retribuir 
um pouco tudo que tive durante esses 
anos. Quero ser docente na instituição 
de ensino em que me formei e poder 
passar um pouco do meu conhecimen-
to”, revela a médica. 

Reconhecido pelo Ministério da Edu-
cação com conceito 4,3 na escala de 1 
a 5, o mais alto em Sergipe, o curso de 
Medicina da Unit SE é uma referência 
de qualidade no Brasil.

ESTRUTURA
Com modernas instalações e laborató-
rios com tecnologia de ponta, os cursos 
de Medicina do Grupo Tiradentes reafir-
mam o compromisso com um ensino de 
excelência para que o estudante possa 
aprofundar os seus conhecimentos. 
Convênios com instituições de saúde 
públicas e privadas também promovem 
a formação de profissionais médicos 
capacitados e habilitados para exercer 
uma medicina generalista e humani-
zada para atender as necessidades na 
área da saúde da sociedade em geral.

Laboratórios com tecnologia de ponta
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Laboratórios com tecnologia de ponta
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ESTREITAR RELACIONAMENTOS

Este ano, a comitiva da Sociedade Médica de Sergipe já 
esteve em entidades como o TJ/SE e o TCE/SE

SOMESE VISITA DIVERSAS 
INSTITUIÇÕES DO ESTADO

O segundo mandato de José 
Aderval Aragão, presidente 
da Sociedade Médica de Ser-

gipe (Somese), que vigora de 2018 a 
2020, tem a marca do estreitamento 
de relações. Em 2018, a agenda de vi-
sitas a instituições foi bastante inten-
sificada. Só no mês de fevereiro, por 
exemplo, o presidente, sempre acom-
panhado de alguns representantes da 
Somese, visitaram a TV Sergipe, o Tri-
bunal de Justiça de Sergipe (TJ/SE) 
e o Tribunal de Contas do Estado de 
Sergipe (TCE/SE). 

A visita à sede da TV Sergipe acon-
teceu no dia 6 de fevereiro, com o 
intuito de dialogar sobre as propostas 
de ações que a entidade planeja de-
senvolver no decorrer deste ano. “O 
objetivo principal da parceria é am-
pliar a divulgação dos projetos, apro-
ximando ainda mais a classe médica 
dos cidadãos sergipanos”, explica 
Aderval Aragão.

A comitiva, formada pelo médico 

Igor Martins, 1º secretário da Somese; 
Ronei Barbosa, coordenador do Proje-
to Salve, do qual a Sociedade é idea-
lizadora e realizadora, e a advogada 
Clarissa França, coordenadora do Nú-
cleo de Saúde da Comissão de Direitos 
Humanos da OAB/SE, foi recebida por 
Carolina Franco, diretora-presidente 
da TV Sergipe, e pela diretora co-
mercial Bartira Brito, que compõem a 
nova gestão da emissora de TV afilia-
da da Rede Globo. 

No Tribunal de Justiça de Sergipe, 
a visita aconteceu no dia 15, e os re-
presentantes da Somese – Aderval e os 
médicos Francisco Rollemberg e Tânia 
Maria – foram recebidos pelo desem-
bargador Cezário Siqueira Neto, pre-
sidente da instituição. O encontro foi 
pautado pela apresentação dos proje-
tos e ações que a Somese pretende de-
senvolver ao longo deste ano. Na oca-
sião, o presidente do TJ/SE se mostrou 
receptivo ao apoio da instituição aos 
projetos da classe médica do Estado. 

Treinamento futuro
Já no dia 19, o presidente da Socie-

dade Médica de Sergipe se encontrou 
com Ulices Andrade, presidente do 
Tribunal de Contas do Estado. A vi-
sita de cortesia também teve como 
pauta a apresentação dos projetos 
e ações da classe médica sergipana. 
Na oportunidade, os representantes 
da Somese visitaram as instalações 
médicas do Tribunal e os pontos de 
acesso aos equipamentos de suporte 
para casos de paradas cardiorrespi-
ratórias. 

Também participaram do encontro 
Tiago Rebolças, chefe do setor mé-
dico do TCE, e os médicos Francisco 
Rollemberg e Tânia Maria, represen-
tantes da Somese. Ao final da visita, 
ficou combinado entre as partes a 
realização de um treinamento para 
os funcionários da casa, no intuito de 
disseminar os procedimentos corretos 
em casos de urgências cardiorrespira-
tórias, como o uso do desfibrilador.

Na TV Sergipe, Aderval Aragão e a comitiva da Somese 
foram recebidos pelas novas gestoras

A comitiva da Somese visitou o TCE/SE e foi 
recebida pelo presidente Ulices Andrade

No TJ/SE, o presidente Cezário Siqueira 
Neto recepcionou Aderval Aragão, 
Francisco Rollemberg e Tânia Maria

REVISTA SOMESE20

Revista Somese ed. 148.indb   20 15/04/2018   22:37:16



Comfort Hotel Aracaju
Av. Mário Jorge M. Menezes, 498 – Praia de Atalaia | 49035-660 – Aracaju/SE | Tel: (79) 3225-6750

e-mail : eventos.caju@atlanticahotels.com.br | www.comforthotelaracaju.com.br

Comfort Hotel Aracaju 
O Centro de Eventos João Augusto Gama, área perfeita 
para pequenos, médios e grandes eventos no Comfort 
Hotel Aracaju, é composto por seis modernas salas e 
um amplo foyer de estrutura sofi sticada (oferecendo 
ambiente de coffee break e coquetel). Acomodando 
simultaneamente até 750 pessoas, é um verdadeiro 
complexo multiuso, ideal para eventos corporativos, 
convenções sociais e religiosas, formaturas, feiras, 
congressos, reuniões, treinamentos e workshops.
As salas que compõe o complexo são: Mosqueiro 
(auditório, 180 pessoas); Crôa do Goré (40 pessoas); 
Pirambu (100 pessoas); Aruana (450 pessoas); Atalaia 
(08 pessoas) e Pôr do Sol (08 pessoas). Ambientes 
modernos com recursos tecnológicos. Comodidade e 
serviço de locação de equipamentos audiovisuais no 
próprio hotel.
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CAPA

Entidade se une a diversas Sociedades de Especialidades para realizar o 
maior mutirão de saúde do Estado. Objetivo é levar atendimento médico 

gratuito à população carente

Em 80 anos de atividades, a Sociedade Médica 
de Sergipe (Somese) contribuiu – e muito – 
para fortalecer a Medicina e os profissionais 
médicos no Estado. Mas, acima de tudo, a 

entidade se preocupa em ser útil, contribuindo ain-

AÇÃO SAÚDE SOMESE
VAI ACONTECER EM AGOSTO

da mais para melhorar a saúde da população. É com 
este compromisso social que, no dia 4 de agosto, 
um sábado, das 8h às 15h, a instituição vai realizar 
a 1ª Ação Saúde Somese. O evento em parceria com 
inúmeras Sociedades de Especialidades (veja boxe) 

Mais adesão: em reunião, no dia 31 de janeiro, representantes das entidades médicas definiram a data do evento
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será o maior mutirão de saúde já realizado no Esta-
do, uma ação pioneira, que oferecerá atendimento 
médico ainda mais amplo e gratuito para a comuni-
dade mais carente. 

O local escolhido? Todo o trecho que engloba onde 
está localizada a sede da Somese no Bairro São José: 
Rua Alcides Leite, Rua Guilhermino Rezende e Rua 
Campo do Brito. A ideia de fazer nas proximidades 
da Somese foi por uma questão logística, pois há vá-
rios hospitais e clínicas no entorno. “Percebo que, 
nesta zona, será mais fácil realizar os procedimen-
tos. É uma área médica com uma grande quantidade 
de consultórios, clínicas e hospitais”, explica José 
Aderval Aragão, presidente da Somese. 

De acordo com Aderval Aragão, o objetivo é tam-
bém levar a ideia de humanização da Medicina para 
a população. “Queremos conscientizar os colegas 
da real importância deles na sociedade e resgatar 
um pouco a relação mais humanizada entre médico 
e paciente, que, infelizmente, se perdeu ao longo 
do tempo”, avalia o presidente da Somese. Segundo 
ele, trata-se de humanizar a categoria de uma forma 
diferente e mais abrangente, à medida que amplia o 
atendimento não apenas em quantidade de pacien-
tes, mas, também, em tipos de especialidades dis-
ponibilizadas para o atendimento da comunidade. 
“Com isso, a população passa a ver o médico mais 
de perto e com outro olhar, confiando ainda mais 
nele”, considera. Destaque que o incansável médico 
Almir Santana também será parceiro da Somese e 
disponibilizará esclarecimentos e exames sobre as 
questões de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs/Aids).

Atendimento mais amplo
Em anos anteriores, a Somese realizou mutirões 

da saúde no Mercado Municipal, como atividade em 
celebração ao Dia do Médico, comemorado em outu-
bro. No entanto, foram ações de proporção menor 
ao que se pretende agora, que tinham como foco 
principal, basicamente, a conscientização sobre 
prevenção de algumas doenças e a realização de 
exames simples, como hemograma completo e gli-
cemia. Na Ação Saúde Somese, além da conscien-
tização sobre as mais diversas doenças e os cuida-
dos para preveni-las, o objetivo é realizar exames 
mais complexos, como mamografias e tomografias, 
e até mesmo cirurgias. “São exames mais difíceis 

de serem realizados em espaços como o mercado, 
por exemplo, e que poderiam ser feitos facilmente 
aqui nessa área. Dessa forma, a ação se torna mais 
produtiva”, avalia Aderval. 

Para garantir êxito no evento, diferentemente de 
outros mutirões, em que apenas se espera o com-
parecimento das pessoas, na Ação Saúde Somese, 
faz-se necessário descobrir previamente os poten-
ciais pacientes que necessitam ser operados. A fonte 
– inesgotável, diga-se de passagem – é a fila do Sis-

Aderval Aragão: “Não depende somente de uma pessoa, mas da 
junção, da somação de esforços de toda a sociedade médica”

Em reunião no dia 6 de fevereiro, grupo de presidentes de 
Sociedades de Especialidades Médicas aprovaram projeto por 
unanimidade
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tema Único de Saúde (SUS), onde é possível encon-
trar, por exemplo, gente que precisa há muito tem-
po de uma cirurgia de catarata. “Então, chamamos 
a Sociedade Brasileira de Oftalmologia de Sergipe 
SBO/SE, que indicará clínicas que possam nos aju-
dar. Além disso, os médicos 
poderiam ainda fazer o acom-
panhamento posterior desses 
pacientes. Isso significa que a 
ação realizada em um dia te-
ria continuidade. Com a Ação 
Saúde Somese, seria possível 
reduzir o número de pacien-
tes que estão na fila do SUS 
à espera de tratamento”, re-
vela o presidente da Somese.

Nesse contexto, poderão 
ser realizados diversos exa-
mes: ginecológicos, oftalmo-
lógicos, cardiológicos, neuro-
lógicos, entre muitos outros. 
Além disso, a Somese tam-
bém está se mobilizando para 
conseguir a doação de alguns 
objetos para o tratamento dos pacientes. Busca par-
cerias, por exemplo, com empresas que produzem 
lentes de contato. 

Engajamento
Gustavo Aragão, presidente da Sociedade Brasilei-

ra de Oftalmologia de Sergipe (SBO/SE), parabeniza 
a Somese e considera a iniciativa muito importante 
para levar atendimento de qualidade à população 
mais carente de Sergipe. Mais: mostra engajamento. 
“É também uma oportunidade ímpar de a SBO/SE 
disponibilizar mais informações sobre a saúde dos 
olhos para os sergipanos”, comenta Gustavo. 

Empossada presidente da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia Regional de Sergipe (SBC/SE) em janeiro 
deste ano, a cardiologista Sheyla Ferro participou, 
no início de fevereiro, da segunda reunião com pre-
sidentes de diversas especialidades médicas do Esta-
do na sede da Somese. “Este momento em que todas 
as sociedades estão reunidas é de fundamental im-
portância para a classe médica e, principalmente, 
para trazer benefícios para a população. A Ação Saú-
de Somese, por sua vez, será a somação de esforços 
de diversas áreas médicas com um dia exclusivo para 

SOCIEDADES DE ESPECIALIDADES 
PARTICIPANTES DA 1ª ASS EM SE

– Associação Brasileira de Otorrinolaringologia de Sergipe (Aborl/SE)

– Associação Brasileira de Psiquiatria de Sergipe (ABP/SE)

– Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular/Seccional  

  Sergipe (SBCV/SE)

– Sociedade Brasileira de Cancerologia de Sergipe (SBC/SE)

– Sociedade Brasileira de Cardiologia de Sergipe (SBC/SE)

– Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica de Sergipe (SBCP/SE)

– Sociedade Brasileira de Dermatologia/Seccional Sergipe (SBD/SE)

– Sociedade Brasileira de Diabetes/Regional Sergipe (SBD/SE)

– Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia de Sergipe 

  (SBGG/SE)

– Sociedade Brasileira de Neurologia de Sergipe (SBN/SE)

– Sociedade Brasileira de Oftalmologia de Sergipe (SBO/SE)

– Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia/Seccional 

  Sergipe (SBOT/SE)

– Sociedade Brasileira de Urologia/Seccional Sergipe (SBU/SE)

o atendimento das diversas especialidades em bene-
fício da população carente”, frisa a médica.

Sheyla Ferro confirmou a participação da SBC/SE 
e dos médicos cardiologistas, colocando a entida-
de e os profissionais à disposição para o aguardado 

evento. Vale destacar, por-
tanto, que se trata de um 
trabalho voluntário, que 
contará com a colabora-
ção dos médicos, médicos 
residentes e enfermeiros, 
além de estudantes de Me-
dicina e de Enfermagem. 
“É, sem dúvida, um tra-
balho revolucionário, que 
demanda muito tempo, 
dedicação e boa vonta-
de das clínicas, hospitais 
e profissionais para que 
seja realizado. É com isso 
que nós da Somese esta-
mos contando. Afinal, não 
depende somente de uma 
pessoa, mas da junção, da 

somação de esforços de toda a sociedade médica, 
que terá que se envolver e comprar essa ideia”, sa-
lienta Aderval Aragão.

"Com a Ação Saúde 
Somese, seria possível 
reduzir o número de 

pacientes que estão na 
fila do SUS à espera de 

tratamento"
José Aderval Aragão, presidente da Somese

REVISTA SOMESE24

Revista Somese ed. 148.indb   24 15/04/2018   22:37:22



Revista Somese ed. 148.indb   25 15/04/2018   22:37:23



ARTIGO
FÁBIO LEOPOLDINO

 A Medicina é, em geral, uma profi ssão de meio e 
não de fi m. Empreendemos todos os esforços para al-
cançar diagnósticos precisos e tratamentos efi cazes, 
mas não podemos prometer isso ao paciente. Medi-
mos a qualidade do nosso trabalho pela diligência 
com a qual buscamos esses resultados, mas sabemos 
o quanto é difícil e quantas variáveis estão envolvi-
das, com resultados ruins, mesmo aplicando a melhor 
técnica.

O outro lado desta discussão é como exercer a me-
dicina em uma época de pacientes cada vez mais 
exigentes e acostumados com os benefícios que a 
economia de mercado promove. Se o cidadão-cliente 
está cada vez mais exigente com o resultado de todas 
as prestações de serviço que busca, como ensinar ao 
cidadão-paciente que na medicina o funcionamento é 
diferente? Como fazê-lo entender que o nosso esfor-
ço não garante resultados positivos e que ele deveria 
estar satisfeito pelo que tentamos?

Esse cenário criou um tipo cada vez mais comum de 
médico: o paracientista. Ele se caracteriza por alguns 
comportamentos: não tem dúvida diagnóstica, con-

[*] José Fábio Santos Leopoldino é neurologista 
e neurofi siologista (CRM-SE 1722). 
O e-mail é jfl eopo@uol.com.br.

Você é um médico
paracientista?

sidera anormalidades em exames complementares 
sempre a causa da queixa do paciente, usa termos 
médicos e diagnósticos que a maioria dos colegas des-
conhece (só ele tem essas informações), não reco-
menda segunda opinião e quando o paciente o procu-
ra para uma segunda opinião, ele faz críticas irônicas 
aos que o antecederam. Em seu discurso, predomina 
a falácia, metade da informação é correta e científi -
ca, a outra metade é inventada e adaptada ao que o 
paciente quer ouvir. Costuma minimizar riscos, sem-
pre considerando tudo fácil. Quando realiza procedi-
mentos, afi rma que não há perigo. Seus laudos quase 
nunca são normais, já que considera um laudo normal 
com menos valia que um alterado. Deposita nos me-
dicamentos propriedades e resultados muito além do 
esperado e se esforça para prescrevê-los de maneira 
distinta, como em formulações com doses fraciona-
das e diferentes das apresentações comerciais. Nada 
nele é convencional, nada que ele faz se parece com 
o que os outros fazem. Isso o torna especial, e é isso 
que o mercado exige.

Mas espere. Cada um de nós busca ser diferenciado, 
ser escolhido entre tantos outros médicos disponíveis. 
Às vezes, ou muitas vezes, fazemos algumas dessas 
coisas citadas acima. Claro que fazemos, afi nal tam-
bém temos os nossos pecados. Mas o paracientista faz 
isso muito e sempre. Sabe por quê? Por que ele já 
se desgarrou da manada. Não tem mais compromisso 
com a medicina e com os outros médicos.

Em tempos de mercado e pragmatismo na medici-
na, devemos estar atentos. Tornar-se um paracientis-
ta pode trazer benefícios pessoais, mas prejudica os 
pacientes e colegas. Vale a pena pagar esse preço?

Quando é solicitada uma 
segunda opinião, o médico 
paracientista faz críticas irônicas 
aos colegas que o antecederam

Divulgação
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Com equipe multidisciplinar, serviço 24 horas realiza 
cerca de 450 atendimentos por ano

Os usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) 
em Sergipe contam com um dos mais equi-
pados serviços de assistência a vítimas de 
queimaduras do Nordeste. Trata-se da Uni-

dade de Tratamento de Queimados (UTQ) “Dr. José 
Olino de Campos Lima” do Hospital de Urgência de 
Sergipe (Huse), inaugurado em 17 de junho de 2003 e 
que funciona 24 horas. O serviço é um dos poucos da 
região entre Bahia e Alagoas a ser credenciado pelo 
Ministério da Saúde (MS) como referência nesse tipo 
de tratamento. Inclusive, é a única no Estado a prestar 
assistência exclusiva a vítimas de queimaduras. 

Segundo Moema Santana, coordenadora de Cirurgia 
Plástica do Hospital de Urgências de Sergipe (Huse), a 
UTQ dispõe de uma sala exclusiva para curativos, evi-

UTQ DO HUSE PRESTA 
ASSISTÊNCIA EXCLUSIVA A 
VÍTIMAS DE QUEIMADURAS

tando que pacientes queimados graves precisem ocu-
par as salas do centro cirúrgico do Hospital. “A equipe 
multidisciplinar do setor é composta por cirurgiões 
plásticos, nutricionistas, enfermeiros, anestesiologis-
tas, auxiliares de enfermagem, fonoaudiólogo, fisio-
terapeuta, assistentes sociais, psicólogos, clínicos e 
pediatras”, ressalta. Os cirurgiões plásticos, inclusive, 
têm título de conhecimento da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica (SBCP) e da Sociedade Brasileira de 
Queimaduras (SBQ). 

A Unidade funciona com 14 leitos. Desses, quatro 
são exclusivos para crianças e dois são utilizados como 
semi-intensivos, sendo que estes últimos também ser-
vem de isolamento em caso de necessidade. “Pela 
Sociedade Brasileira de Queimaduras, Sergipe tem a 
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UTQ funciona com 14 leitos: quatro exclusivos para crianças e dois semi-intensivos

SÁUDE 
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quantidade certa de leitos. E a nossa capacidade cos-
tuma atender bem o ano inteiro”, assegura o cirurgião 
plástico Bruno Cintra, coordenador da UTQ e presiden-
te da Sociedade Brasileira de Queimaduras em Sergipe 
(SBQ/SE).

Nível aceitável
Em 2017, foram realizados 444 atendimentos. De 

acordo com Bruno Cintra, são números que estão abai-
xo do que a SBQ considera aceitável e, portanto, me-
lhores em comparação às UTQs de outros Estados. Ini-
cialmente, as vítimas são atendidas no Pronto-socorro 
do Huse, onde cerca de 75% são liberadas. Os 25% res-
tantes, que são os casos mais graves, são encaminha-
dos para a UTQ. Médio queimado e grande queimado 
ou que têm áreas nobres queimadas, como mãos, pés 
e rosto, são os pacientes que ficam internados e neces-
sitam de cirurgia. 

Moema Santana revela uma informação curiosa e 
preocupante. Tem havido muitos casos de pessoas 
adultas com queimaduras por cozinhar com álcool. 
Isso é reflexo da atual crise econômica nacional. Muita 
gente está usando o álcool como alternativa ao gás de 
cozinha, cujo preço do botijão está cada vez mais alto. 
“Há dois anos, a gente não tinha isso. E, agora, está 
acontecendo com muita frequência”, lamenta. Em 
crianças de 0 a 5 anos, o mais comum é a queimadura 
por líquido aquecido. 

Prevenção
No mês de junho, durante as festas de São João, o 

número de queimados aumenta, por causa da tradi-
ção de soltar fogos de artifícios. Diante disso, a equipe 
da UTQ, que passa pelo “Curso Anual de Atualização 
no Atendimento ao Paciente Queimado”, também faz 
uma campanha de prevenção e conscientização da po-
pulação sobre esse assunto – especialmente no Interior 
do Estado. 

Bruno Cintra, coordenador da UTQ, reforça que a 
prevenção é a raiz de tudo. Ele argumenta que 90% das 
queimaduras são totalmente evitáveis. Especialmente 
quando se trata de crianças, já que muitas se queimam 
por estarem na cozinha enquanto a comida está sen-
do feita. “Cuidar e prevenir é tão importante quanto 
amar. Então, os pais ou responsáveis devem evitar as 
queimaduras, porque se trata de uma máscara que vai 
ficar para o resto da vida nelas”, orienta.

Bruno Cintra: 
“Nossa capacidade 
costuma atender 
bem o ano inteiro”

Moema Santana comenta que tem havido casos de pessoas 
com queimaduras por cozinhar com álcool

Pesquisadores do laboratório de Farmácia da Universidade 

Federal de Sergipe (UFS) estão desenvolvendo um bioma-

terial para auxiliar no tratamento de queimaduras graves. O 

projeto é coordenado pelo pesquisador Adriano Antunes de 

Souza Araújo e desenvolvido em parceria com o Hospital de 

Urgência de Sergipe (Huse). O objetivo é construir um pro-

duto que seja biocompatível e que ofereça uma cicatrização 

que faça com que a pele do queimado volte para um estado 

o mais próximo possível da pele normal. 

Segundo Adriano Antunes, a UTQ do Huse não possui 

medicamentos tão eficazes para tratar um paciente que so-

freu uma queimadura de segundo grau. Diante isso, eles têm 

trabalhado com tecnologia farmacêutica, utilizando o ácido 

úsnico, substância encontrada na Serra de Itabaiana, com 

a intenção de incorporá-lo numa nanotecnologia e, depois 

disso, incorporar essa nanotecnologia em um biomaterial 

compatível com a pele. A expectativa é de que o paciente 

tenha uma cicatrização mais rápida e mais eficiente.

BIOMATERIAL PARA TRATAMENTO 
DE QUEIMADURAS DE 2º GRAU
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DISSECANDO PALAVRAS
MARCOS ALMEIDA 

históricos, o inovador “Dicionário Filosófico” de bolso 
e, para citar só mais um exemplo de sua cornucópia de 
estilos, o gênero epistolar, as cartas, fruto de profícua 
correspondência com os destacados representantes de 
sua época. Voltaire, a propósito, é mais um pseudônimo 
de François-Marie Arouet, adotado inclusive para “uso 
diário” a partir de 1718, e há quem o decodifique como 
sendo resultante de intrincado anagrama latino, basea-
do em “Arouet le Jeune” (Arouet, o Jovem). 

Independentemente do nome que o autor de “Cân-
dido” resolva utilizar (o que muitas vezes fez como 
antídoto contra futuras perseguições ideológicas e com 
o intuito de escapar ao cerceamento que algumas ins-
tituições faziam ao seu conspícuo “livre pensar”), a 
sua obra é, sem dúvida, capaz de proporcionar extra-
ordinária iluminação intelectual, o que considero como 
verdadeira ode à liberdade, no mais puro sentido dos 
iluministas. 

Pessoalmente, jamais encontrei outro escritor com 
tal aptidão em apresentar temas altamente complexos, 
provocativos e outrora impensados, convertidos numa 
insólita mescla de clareza, lucidez, erudição, amplitu-
de, assertividade e concisão, tudo isso envolvido em 
alegre e ruidosa ironia, o suficiente para fazer do leitor 
um amigo íntimo em poucos minutos: prestando-se o 
mínimo de atenção, poder-se-ia até ouvir uma sonora 
gargalhada, a cada página...

Mas, retrucam alguns, o filósofo não seria sempre um 
sujeito melancólico, solitário, contemplativo, despreo-
cupado com o mundo atual, desajeitado e desinteressa-
do por mulheres? Em uma só palavra, “não”. E Voltaire 
é um exemplo “vivo” disso. O que incomodou e ainda 

O MISTERIOSO 
E  DIVERTIDO 
DOUTOR OBERN

Poucos filósofos tiveram uma vida tão ple-
na de aventura, prestígio, riqueza e sucesso 
(em todos os sentidos), com direito a amores, 
curiosas viagens e – por que não citar? – até o 

provisório alojamento em masmorras dignas da melhor 
novela picaresca. Supremo deleite para qualquer escri-
tor, tudo o que escorria pela tinta de sua pena era lido 
com afobamento por amigos e inimigos, pela comunida-
de laica e pelo atento clero, sendo avidamente discu-
tido nos salões, não somente entre nobres e eruditos, 
mas, também – enorme ousadia –, pelo que poderíamos 
chamar no século XVIII de “grande público”. Eis, em re-
sumo, uma biografia do misterioso Doutor Obern, autor 
do livro “Deus e os Homens”, traduzido pelo igualmente 
enigmático Jacques Aimon.

Na verdade, Obern e Aimon são pseudônimos do es-
critor e filósofo Voltaire (1694-1778), autor de poesias, 
peças teatrais, contos, novelas, biografias, registros 

As obras e o pensamento de Voltaire se apresentam 
como auspiciosa esperança de resgate intelectual da 
humanidade
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[*] Marcos Almeida é escritor, membro da Academia Sergipana 

de Medicina, da Academia Sergipana de Letras e do Instituto 

Histórico e Geográfico de Sergipe

incomoda, posto que, cumprindo intensamente o seu 
“carpe diem” e se deliciando com os prazeres da mesa 
e do copo, atingiu o acme da fama enquanto peregrinou 
pela Terra, e, para completar a infindável lista de “dons 
da Fortuna”, ainda teve a “audácia” de alcançar rara 
longevidade (não apenas segundo os padrões do século 
XVIII), ao ultrapassar, com folga, oitenta anos de inquie-
ta existência. 

Não seria surpresa, por conseguinte, que uma figura 
desse jaez despertasse inimigos, rivais e emuladores, 
mormente a pretexto de seu declarado anticlericalis-
mo. Ora, criticar a literatura de Voltaire devido ao fato 
de ele (em sua época e como reflexo de distorções que 
criteriosamente identificou) ter divulgado mensagem 
anticlerical seria, na prática, a mesma estultícia que re-
jeitar Saramago, o único Nobel do beletrismo em língua 
portuguesa, sob a premissa de que o autor de “Jangada 
de Pedra” simpatiza com ideias comunistas.  

Logo que Voltaire faleceu, disseminaram-se lendá-
rias narrativas acerca dos dias que precederam a morte 
dele, quando o corpo, em consequência de blasfêmias e 
pecados que cometera, teria sido infestado e devorado 
por numerosos vermes, enquanto ainda vivo e em esta-
do frenético. Medonho fenômeno que parece contradi-
zer os cânones da medicina hipocrática hodierna. 

Especificamente sobre esse tema, George W. Foote 
(1850-1915), autor pouco conhecido na atualidade, es-
creveu, em 1886, um curiosíssimo livro intitulado Infidel 
Death-beds (“Leitos de Morte dos Infiéis”), para o qual, 
ao que me consta, inexiste tradução disponível em nos-
sa língua materna. Nele, Foote, baseando-se tanto em 
confiáveis testemunhos presenciais de contemporâneos 
quanto em registros de renomados historiadores, des-
creve as “horas finais” de quase uma centena de próce-
res, a maioria incluída entre os “ímpios”, mas sem dei-
xar de compará-los com uma boa dúzia de celebridades 
reconhecidamente “piedosas”. Não deixarei, porém, o 
leitor ansioso quando ao resultado global: com efeito, 
as conclusões não seriam surpreendentes para quem 
quer que tenha experimentado examinar pacientes no 
“leito de morte”. Ademais, o fato de inexistir diferença 
significativa entre ambos os grupos em nada espantaria 
um filósofo bem mais antigo, o teólogo Santo Agostinho, 
que defendeu que o Mal (aqui, “lato sensu”, entendido 
como sofrimento) no sentido físico seria inerente à con-
dição humana. 

Mas a estrela principal do manuscrito, como era de se 
esperar, teria de ser o polêmico Voltaire, e é o que nos 
interessa nesse instante. Não discorrerei, devido fugir 

ao escopo desse artigo, acerca das peripécias que, in-
trépido que era, arquitetou para que fossem cumpridas 
“post mortem”. O registro do historiador Carlyle, conti-
do no livro de Foote, declara que “ele morreu por volta 
de 23h45, em perfeita tranquilidade”, após ter ingerido 
uma série de medicamentos contra dores cruéis. Uma 
carta do Dr. Burard, médico particular dele, que “não o 
deixou por um instante sequer durante os últimos ins-
tantes”, certificou a firmeza de caráter com que resistiu 
às intensas dores, à liberação de rutilante sangue ao 
tossir, tendo sido posteriormente proibido de falar e, 
por isso, escrevia a fim de se comunicar, “mantendo-se 
lúcido até o derradeiro momento”. 

George Foote, após sistematicamente refutar uma sé-
rie de narrativas caluniosas acerca do famoso enfermo, 
concluiu que ele não morreu em estado frenético, mas 
partiu “em quietude, numa idade bastante madura, em 
direção ao mundo desconhecido, de cujas fronteiras ne-
nhum viajante retorna, e deixando atrás de si um nome 
que ilumina as trilhas do tempo”. Doravante, certos 
leitores podem ficar aliviados, pois sei de alguns octo-
genários que até hoje se arrepiam ao relembrar que, 
junto com a recomendação de se evitar a perniciosa 
leitura de Voltaire, ouviram de professores nos tempos 
do antigo “ginásio” um relato semelhante ao da bíblica 
morte do rei Herodes Agripa (Atos dos Apóstolos 12, 23), 
o qual, “roído de vermes, expirou”. 

No Brasil, tempos atrás, surgiu uma valorosa iniciativa 
denominada “Projeto Voltaire Vive”. E a publicação de 
“Deus e os Homens” em língua portuguesa pela Martins 
Fontes (a primeira edição é de 1995) se deveu à impor-
tante contribuição de um ilustre acadêmico membro da 
Academia Sergipana de Letras, o professor Acrísio Tor-
res (1928-2016), professor da Universidade de Brasília 
e coordenador do projeto, o qual declarou: “Voltaire 
é e será sempre atual, porque haverá sempre supers-
tição, fanatismo, intolerância, injustiça, simonia [...]. 
Voltaire surpreendia o mundo com a fertilidade de seu 
pensamento”. 

No atual momento em que pouco se lê e sobre den-
sa filosofia, menos ainda, as obras e o pensamento de 
Voltaire se apresentam como auspiciosa esperança de 
resgate intelectual da humanidade. Um resgate feito 
com alegria, tolerância e fraternidade.
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SÁUDE 

Com acompanhamento de um médico neurologista e com 
tratamento adequado, é possível controlar a doença

O
nze de abril é o Dia Mundial da Doença 
de Parkinson. Trata-se de uma das do-
enças neurodegenerativas mais comuns 
nos seres humanos e afeta cerca de 10 
milhões de pessoas em todo o mundo. 

No Brasil, são, aproximadamente, 200 mil, o equiva-
lente a 1% da população com mais de 60 anos. Em 
Sergipe, dos 240 mil idosos, de acordo com Pesquisa 
Nacional de Saúde (PNS), de 2015, do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), aproximada-
mente, 2.400 são acometidos pelo mal.

ESCLARECENDO DÚVIDAS SOBRE 

A DOENÇA DE PARKINSON

A doença de Parkinson, mal de Parkinson ou sim-
plesmente Parkinson foi descrita pela primeira vez 
em 1817 pelo médico inglês James Parkinson em um 
trabalho denominado “An essay on the shaking palsy” 
(Ensaio sobre a paralisia trepidante). Embora não seja 
fatal, é uma doença incurável, levando as vítimas a 
conviverem muito tempo com o problema e exigindo 
tratamentos para o alívio dos sintomas. Instala-se de 
forma lenta e progressiva, e apresenta distribuição 
universal, atingindo todos os grupos étnicos e classes 
socioeconômicas. 

Principais sinais e sintomas da doença são tremor, rigidez, bradicinesia (lentidão dos movimentos) e alteração do equilíbrio
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Segundo o médico neurologista Roberto César Pe-
reira do Prado, professor associado de Neurologia da 
Universidade Federal de Sergipe (UFS) e coordenador 
do Ambulatório de Parkinson do Hospital Universitá-
rio (HU), trata-se de uma doença crônica, resultante 
da degeneração das células situadas em uma região 
do cérebro conhecida como substância negra. “Essas 
células são responsáveis pela produção da dopami-
na, um neurotransmissor que, entre outras funções, 
controla os movimentos. Os neurônios que secretam 
a dopamina começam a morrer, e a dopamina passa a 
faltar”, explica o especialista. A causa exata do des-
gaste das células do cérebro, porém, ainda é desco-
nhecida. Acredita-se que mais de um fator deve estar 
envolvido no desencadeamento da doença, que pode 
ser genético ou ambiental. 

A deficiência da dopamina provoca alterações fun-
cionais em estruturas localizadas profundamente no 
cérebro, que estão envolvidas no controle dos mo-
vimentos, causando o aparecimento dos principais 
sinais e sintomas da doença: tremor, rigidez, bradici-
nesia (lentidão dos movimentos) e alteração do equi-
líbrio. “A população vê o tremor como o sintoma mais 
importante. Porém, não é. É possível ter o Parkinson 
sem tremor”, destaca o médico Roberto Prado. 

Esse conjunto de sinais e sintomas neurológicos é 
chamado de síndrome parkinsoniana ou parkinsonis-
mo. Embora em 70% dos casos a principal causa dos 
tremores seja a própria doença de Parkinson, doenças 
diferentes e fatores muito diversos podem produzir o 
sintoma, como o uso de drogas para vertigens, ton-
turas e doenças psiquiátricas e alguns remédios para 
hipertensão. “É importante identificar estes casos, 
pois os sintomas são potencialmente reversíveis com 
a interrupção dos medicamentos que os causaram”, 
esclarece o médico. E um detalhe: apesar de ser mais 
comum em idosos, existe o Parkinson juvenil, que 
afeta pessoas de 30 a 40 anos. Há casos raros de pes-
soas bem mais jovens que sofrem da doença.  

Diagnóstico e tratamento
Vale destacar que não existem exames específicos 

para diagnosticar a doença de Parkinson. O diagnósti-
co é feito com base no histórico médico do paciente, 
na avaliação dos sinais e sintomas e no exame neu-
rológico e físico. Podem ser solicitados mais exames 
para descartar outras condições que possam estar 
causando os sintomas. Diante disso, o profissional 
mais habilitado para tal interpretação é o neurolo-
gista. 

Devido à complexidade da doença de Parkinson, o 
tratamento deve ser individualizado e mudar ao longo 

do tempo. Também exige uma abordagem interdisci-
plinar, que pode incluir diferentes profissionais, como 
especialista em desordem de movimento, prestador 
de cuidados de saúde primários, enfermeiro, nutri-
cionista, psicólogo, fisioterapeuta, terapeuta ocu-
pacional e fonoaudiólogo. O tratamento é baseado 
em uma série de fatores, incluindo sintomas atuais, 
idade, perfil de efeitos colaterais e atividade diária 
do paciente. Ele visa aliviar os sintomas e retardar a 
progressão da doença de Parkinson. “O tratamento 
promove melhoras dos sintomas, porém é importante 
que um diagnóstico correto seja realizado”, reforça 
o médico.

E mais: é importante ter uma boa alimentação e 
tomar bastante líquido, porque o Parkinson, frequen-
temente, provoca alterações intestinais, como cons-
tipação severa. No caso do tratamento medicamen-
toso, vale ressaltar que, atualmente, há uma série de 
remédios de última geração que repõem a dopamina 
e, inclusive, são liberados gratuitamente por órgãos 
de saúde estaduais e municipais.

Há casos mais severos, no entanto, em que o uso de 
medicamentos já não surte efeito. Nesses casos, faz-
-se necessário o tratamento cirúrgico, que consiste 
em colocar um eletrodo no cérebro do paciente. Em 
Sergipe, há neurocirurgiões, profissionais com trei-
namento para fazer esse tipo de cirurgia, mas não 
existe uma estrutura hospitalar montada. Como os 
hospitais não têm a aparelhagem adequada, mandam 
buscar fora do Estado. Inclusive, no Hospital Universi-
tário, há alguns casos na Justiça para que o Ministério 
da Saúde autorize a realização da cirurgia, que é de 
alto custo.

Roberto Prado: “O tratamento promove melhoras dos sintomas, 
porém é importante que um diagnóstico correto seja realizado”
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NO BRASIL
DA OFTALMOLOGIA
O NASCIMENTO

Nas primeiras décadas do século XIX, a oftal-
mologia era apanágio dos cirurgiões apro-
vados, que realizavam operações de cata-
rata, de fístula lacrimal e enucleação do 

globo ocular. Os naturalistas Spix e Martius relatam 
o tratamento de moléstias dos olhos por volta de 
1818. Em Recife, o médico Henrique Krause anun-

ARTIGO
ANTONIO SAMARONE DE SANTANA [*]

ciava realizar qualquer tipo de operação nos olhos. 
As patologias oculares mais frequentes eram con-
juntivite, terçol, sapiranga, blefarite, arcus sinilis, 
oftalmia purulenta e tracoma. 

Entre os medicamentos da flora brasileira usados 
nas oftalmias, citamos: suco de cansanção, sumo 
de brotos de umbaúba; contra manchas brancas nos 
olhos, usava-se esterco de jacaré; e já se lavava os 
olhos com água boricada. Em 1854, fundou-se, no 
Rio de Janeiro, o Imperial Instituto dos Meninos Ce-
gos. Pelas bandas de Sergipe, José Lourenço de Ma-
galhães, José Correia de Melo Bitencourt e Antônio 
Militão de Bragança foram os primeiros médicos a 
tratar das doenças dos olhos (Fonte: Lycurgo San-
tos).

O primeiro serviço público destinado ao trata-
mento das moléstias dos olhos foi criado em 1858 
pelo Marquês de Abrantes, provedor da Santa Casa 
de Misericórdia do Rio de Janeiro. O serviço foi en-
tregue ao conceituado médico ítalo-francês Carron 
Du Villards. Nascia, então, a chamada 1ª Enfermaria 
da Santa Casa, onde nasceu a oculística cientifica, 
dando início à oftalmologia no Brasil. Foi, também, 
nessa enfermaria que surgiu a cátedra de Oftalmo-
logia da Faculdade Nacional de Medicina, em 1883. 
O primeiro professor a ocupar a cadeira foi Hilário 
Soares Gouveia. 

Quem foi o Dr. Charles Joseph Fréderic Carron Du 
Villards, fundador da oftalmologia no Brasil? Quando 
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chegou ao Brasil, em 1857, Carron Du Villards, com 
57 anos, já era um oftalmologista famoso no Velho 
Mundo. Autor de um Tratado de Oftalmologia (Guide 
Pratique pour l’étude et le traitement des maladies 
des yeux), tinha implantado e dirigido um dispen-
sário de oftalmologia em Paris, e foi assistente do 
curso de Oftalmologia ministrado por Lisfranc. 

Carron Du Vilards possui vários trabalhos cientí-
ficos publicados no “Annales d’Oculistique” e foi 
doutor em Medicina e membro da Academie Roya-
le des sciences del Turin. Mesmo já estabelecido e 
conceituado na França, Carron Du Villards era um 
apaixonado por viagens. A partir de 1848, percorreu 
vários países, buscando novas experiências, até che-
gar ao Brasil.

Carron Du Villards nasceu em 1800, na Savoia e 
doutorou-se em Turim aos 20 anos. Filho do médico 
militar sardenho, Carlo Giacono Luigi Carron, foi dis-
cípulo de Antonio Scarpa, maior nome da oftalmolo-
gia italiana. Em 1832, transferiu-se para a França, 
onde naturalizou-se. Faleceu no Brasil, em 2 de fe-
vereiro de 1860, sendo sepultado no cemitério São 
João Batista. Com a morte de Carron Du Villards, 
comandaram essa enfermaria oftalmológica da San-
ta Casa, pela ordem, os renomados Joaquim Antônio 
Araújo e Silva, o Barão do Catete (1860/1863); Ma-
noel da Gama Lobo (1863/1867); Hilário de Gouveia, 
Pereira da Cunha, Fernandes Pires Ferreira e o pro-
fessor Octávio do Rego Lopes. 

Abreu Fialho
Foi dessa enfermaria que, a partir de 1898, o mé-

dico sergipano José Antônio de Abreu Fialho coman-
dou por 40 anos a oftalmologia brasileira. Em seu 
gabinete de trabalho, destacava-se um mapa de Ser-
gipe, emoldurado e posto em destaque na parede. 
Abreu Fialho foi assistente do professor Pires Ferrei-
ra. Desse serviço, saíram os melhores professores e 
profissionais de oftalmologia brasileira.

José Antônio de Abreu Fialho nasceu em 20 de ja-
neiro de 1874, em Aracaju, da união entre Tito de 
Abreu Fialho e Maria José de Abreu Fialho. Formou-
-se no Rio de Janeiro em 1896. Dois anos depois, 
com apenas 24 anos, foi aprovado em concurso pú-
blico para a cátedra de oftalmologia. Em seguida, 
marchou para Viena, onde cursou por dois anos a 
especialização em oftalmologia na Clínica de Fuchs, 
o melhor serviço do Velho Mundo. Em 1918, Abreu 
Fialho convocou e dirigiu o Congresso Brasileiro do 
Tracoma, sendo o primeiro a chamar atenção para 
esse grave problema de saúde pública. Em 1922, 
fundou e dirigiu até a sua morte a Sociedade Brasi-

leira de Oftalmologia. Em 1928, lançou os “Anais da 
Oculística” e assumiu a direção da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, convidado pelo presidente 
Washington Luís. 

Por ocasião da posse como diretor da Faculdade 
de Medicina, Abreu Fialho enfatizou em seu discur-
so: “Quero a dignidade do ensino e no ensino. Ser 
útil, sem exceção, a quem ensina e a quem apren-
de. Quero elevar-me ao cimo das paixões humanas; 
com o ideal da beleza moral diante dos olhos, para 
cuidar com afinco dos deveres do meu cargo; sem 
ódios nem rivalidades que amesquinham os homens; 
sem desagravos a desagravar, sem contas a ajustar; 
sem dar ouvidos a estas palavras que o vento traz 
pela boca dos noveleiros; sem otimismos cândidos, 
sem confianças ilimitadas, antes sempre preso às re-
alidades, e vigilante na guarda da coisa pública que 
me foi confiada”.

Segundo Sylvio Fialho, “a atividade de José Antô-
nio de Abreu Fialho [era grande] – na enfermaria, 
na cátedra, nas academias, nas revistas médicas, 
na imprensa, nos congressos, nas sociedades sábias, 
na administração. Mas o grande cenário da sua vida 
sempre foi o consultório na Rua dos Ourives, onde 
ele clinicou durante quase 40 anos e em cujos arqui-
vos ficou a história da vida de um grande médico”. 
“Cerca de 400 mil doentes no consultório e no hospi-
tal desfilaram diante do professor famoso, gente de 
todas as raças e de todas as condições sociais, vin-
das, não raro, de longes confins, atraídas pelo reno-
me da sua ciência e da sua honestidade profissional. 
Sabiam que da sua boca só ouviriam a verdade. Não 
ignoravam que o interesse mercantil jamais toldara 
a consciência daquele profissional, que sempre teve 
em estandarte a honradez e a probidade. Para Abreu 
Fialho, que cultuava acima de tudo a sua profissão, 
e a queria cada vez mais dignificada e respeitável, 
tanto valia o cliente rico quanto o pobre, o humilde 
tanto quanto o poderoso, nivelados todos pelo deno-
minador comum dum sofrimento igual”.

Seu amor à medicina e o desapego ao poder fize-
ram Abreu Fialho rejeitar o convite do presidente 
Arthur Bernardes para governar Sergipe e, em segui-
da, o mandato de senador por oito anos, de forma 
consensual com todos os partidos, sem precisar par-
ticipar das disputas eleitorais. As frações em disputa 
em Sergipe queriam um nome de fora da política e 
com boa fama. Abreu Fialho foi presidente do Cen-
tro Sergipano, no Rio de Janeiro. Faleceu em 17 de 
março de 1940.

[*] Antonio Samarone de Santana é médico, professor, escritor e, 
nas horas vagas, fotógrafo
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VidaVida Social

No dia 19 de dezembro do ano passado, o Hospital 
São Lucas comemorou 30 anos de reunião científica 
da Cardiologia no Hospital. Para celebrar a data tão 

especial, foi realizada uma reunião magna. Durante o even-
to, algumas personalidades foram homenageadas. Também 
foi realizada uma palestra do cardiologista baiano Gilson 
Feitosa. 

Estiveram presentes no evento Ângelo Antoniolli, reitor 
da Universidade Federal de Sergipe (UFS); Albano Franco, 
ex-governador de Sergipe; Cezário Siqueira Neto, presiden-
te do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe; Edvaldo No-
gueira, prefeito de Aracaju; Luciano Barreto, presidente da 
Construtora Celi; José Hamilton Maciel; presidente da Fe-
deração Brasileira das Academias de Medicina (FBAM); José 
Aderval Aragão, presidente da Sociedade Médica de Sergipe 
(Somese); Sérgio Tavares, presidente da Sociedade de Car-
diologia de Sergipe; Dietrich Todt, presidente da Fundação 
São Lucas; Antônio Carlos Sobral Sousa, coordenador do São 
Lucas Cárdio; entre outras autoridades. Confira nas fotos de 
André Moreira.

Reunião científica da Cardiologia do 
Hospital São Lucas completa 30 anos

O então vice-governador Belivaldo Chagas recebeu a placa 
das mãos de Dietrich Todt

O cardiologista baiano Gilson Feitosa, Dietrich Todt e Aderval 
Aragão na comemoração pelos 30 anos da reunião científica

Auditório ficou lotado para celebrar as três décadas das 
reuniões da Cardiologia do HSL

Antônio Carlos 
Sobral Sousa, José 

Augusto Barreto 
Filho, Celi Marques 

e Dietrich Todt 
durante a reunião 

magna

Cezário Siqueira Neto entregou a placa em 
homenagem a Aderval Aragão

O prefeito Edvaldo Nogueira 
entregou a placa em 
homenagem ao médico 
e professor José Teles de 
Mendonça
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VidaVida Social

Em 8 de março, a Sociedade Médica de Sergipe (So-
mese) celebrou o Dia Internacional da Mulher com 
ações e homenagens. Foram realizados 75 exames 

gratuitos de mamografia digital para membros da Asso-
ciação de Apoio ao Adulto com Câncer do Estado de Ser-
gipe (AAACASE), da Associação dos Amigos da Oncologia 
(AMO), da Legião Feminina de Educação e Combate ao 
Câncer (LFECC) e do grupo Mulheres de Peito. Além disso, 
as profissionais médicas foram homenageadas durante o 
tradicional almoço da Somese, com uma comemoração 
especial. 

Os exames de mamografia foram realizados a partir de 
uma parceria com o projeto “Amigo do Peito”, que dispo-
nibilizou uma unidade móvel para atender gratuitamente 
os participantes, com o apoio do Instituto de Oncologia San 

Somese promove ações de saúde 
e homenagens no Dia da Mulher

Mulheres participaram de almoço especial 
na Somese em homenagem a elas

Aderval Aragão, ao centro, comanda ações em 
homenagem às profissionais da saúde no Dia 
Internacional da Mulher

Médicas receberam buquês de flores das mãos 
de Aderval Aragão, presidente da Somese 

Foram realizados 75 exames gratuitos 
de mamografia digital para membros 
da AAACASE, da AMO, da LFECC e do 
grupo Mulheres de Peito

Somese contou com a parceria da equipe 
do projeto “Amigo do Peito”

O empresário Albano Franco e Aderval 
Aragão também prestam homenagem à 
deputada estadual Maria Mendonça

Giovanni, da Cemise e do Lions Clube Aracaju Jardins. De 
acordo com José Aderval Aragão, presidente da Somese, 
esta ação conjunta teve como alvo principal a prevenção. 
Segundo ele, o objetivo foi ampliar e facilitar o acesso das 
mulheres ao exame de mamografia. “Consequentemente, 
vai agilizar o diagnóstico e o tratamento em caso da do-
ença, o que proporciona grandes chances de cura se for 
descoberta e tratada precocemente”, ressaltou.

O dia em homenagem às mulheres também foi marcado 
por uma edição especial do tradicional almoço semanal 
da Somese. Na ocasião, o médico William Soares proferiu 
uma palestra com o tema “Um escorço da gloriosa luta 
da mulher para ingressar na Faculdade de Medicina”. 
Uma homenagem às pioneiras da Medicina em Sergipe 
também foi programada para o encontro.
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Vida

Evento contou com a participação de políticos, 
intelectuais e representantes de diversas categorias 
da sociedade

No Fórum Sicredi, foi lançado um livro com 
perfis biográficos, organizado pelo médico 
e escritor Marcelo Ribeiro

O governador Jackson Barreto falou da 
importância do Fórum para o desenvolvimento 
do Estado

O presidente da Somese, Aderval 
Aragão (à esquerda), atento ao 
discurso de Jackson Barreto

No dia 22 de fevereiro, foi realizado o Fórum Sicredi Aracaju 20 anos: Desen-
volvimento em Pauta. O Fórum celebra os 20 anos da instituição em Sergipe 

e tem por objetivo discutir os caminhos do desenvolvimento sociocultural eco-
nômico e político do Estado. Na oportunidade, também foi promovido o lança-
mento do livro: “Memoráveis sergipanos de ontem, hoje e sempre”, organizado 
pelo médico e escritor Marcelo da Silva Ribeiro, mediador do debate. 

A publicação reúne perfis biográficos de sergipanos que a Sicredi publicou ao 
longo dos anos. O evento contou com a participação de políticos, intelectuais, 
além de representantes de diversas categorias da sociedade sergipana. Segundo 
Jorge Viana da Silva, diretor-presidente do Sicredi, o Fórum é formado por três 
painéis com o intuito de discutir o desenvolvimento cultural e social de Sergipe. 

Fórum Sicredi Aracaju comemora 20 anos

Vida Social
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CERIMÔMIA DE POSSE

Aderval Aragão é empossado na 
Academia Sergipana de Medicina
Médico cirurgião vascular, que também é presidente da Somese, 
se disse honrado em fazer parte da ASM

No dia 1ª de dezembro de 2017, o médi-
co José Aderval Aragão tomou posse como 
imortal na Academia Sergipana de Medi-
cina (ASM). Agora, ele ocupa a Cadeira 2, 

vaga após o falecimento do médico Alexandre Gomes 
de Menezes Netto no início do ano passado e cujo 
patrono é Antônio Militão de Bragança. A cerimônia 
aconteceu no Bloco G, da Universidade Tiradentes 
(Unit), com a presença dos colegas imortais da Aca-
demia, personalidades sergipanas e familiares. 

O novo imortal, que também é presidente da So-
ciedade Médica de Sergipe (Somese), hoje com 57 
anos, nasceu na cidade de Graccho Cardoso e é ci-
rurgião vascular. Ele disse que é uma grande honra 
ter sido escolhido para a ASM. “Primeiro, porque vim 
de uma família humilde, e chegar à presidência da 
Sociedade Médica e, agora, ser acolhido pela Acade-
mia é uma honra muito grande. Além de fazer parte 
da Academia já ser grandioso, substituo dois gran-
des imortais. É um orgulho. Espero que eu possa, da 
mesma forma que fui acolhido pela Academia, pro-
porcionar algo de dinâmico para mantê-la sempre 
viva”, afirmou o mais novo imortal.

No discurso de posse, Aderval falou, ainda, sobre 

como a vida dele sempre foi pautada no amor à Me-
dicina. Foi esse sentimento, aliás, que o fez esco-
lher uma profissão que não é das mais fáceis. “O 
que me mobiliza a sempre continuar dando o meu 
melhor é a consciência de que a Medicina, indepen-
dentemente das dificuldades, proporciona a missão 
imprescindível de cuidar do próximo, dando a ele a 
oportunidade de tratar corpo e mente com o auxílio 
de alguém capacitado e em quem possa confiar”, 
disse. 

Amor à Medicina
Segundo o novo acadêmico, foi essa missão imbu-

ída de muito amor que o permitiu integrar a Acade-
mia Sergipana de Medicina, uma das mais importan-
tes entidades médicas do Estado. “Trata-se de uma 
instituição que, ao longo dos anos, abraçou, acolheu 
e reconheceu o trabalho, o talento e a capacidade 
intelectual de inúmeros profissionais renomados e 
ilustres. Ao ocupar a Cadeira nº 2 da Academia Sergi-
pana de Medicina, tenho a honra de poder agradecer 
a oportunidade a mim concedida”, discursou.

Paulo Amado, presidente da ASM, por sua vez, des-
tacou que, para a Academia, é uma alegria muito 

Aderval recebeu o diploma da Academia das mãos dos também imortais Anselmo Mariano Fontes e Lúcio Prado Dias
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grande receber o colega, amigo e neoacadêmico 
José Aderval Aragão. “Com certeza, ele muito acres-
centará ao nosso sodalício e trará sempre ideias no-
vas e uma participação efetiva na sociedade médica 
de Sergipe, já que, atualmente, ele também é pre-
sidente da Somese”, disse. 

Já Anderson Nascimento, presidente da Academia 
Sergipana de Letras (ASL), considera que o ingresso 
de novos membros revitaliza os movimentos aca-
dêmicos e culturais, tanto no campo da medicina 
quanto no da literatura em geral. “O nome do pro-
fessor Aragão é importante na vida de Aracaju, na 
vida de Sergipe. Ele é, sem dúvida, um médico de 
muita experiência, que muito acrescentará à Acade-
mia Sergipana de Medicina”, acredita. 

O novo imortal também recebeu o apoio de repre-
sentantes de diversas entidades de outros Estados. 
Entre eles, Marcos Guimarães de Souza Cunha, pro-
fessor da Fundação Osvaldo Aranha (Unifoa), do Rio 
de Janeiro; Bruno de Lima Naves, vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascu-
lar, entre outros. José Roberto de Souza, presidente 
da Academia Paulista de Medicina (APM) foi um dos 
que fizeram questão de prestigiar a posse do novo 
acadêmico. “Viemos aqui especialmente para dar 

apoio a Dr. Aderval, que é um antigo lutador pela 
classe médica brasileira e que realmente merece es-
tar ascendendo a esse lugar na Academia Sergipana 
de Medicina”, disse.

Médico escritor
Contemporâneo de Aderval Aragão no curso de 

Medicina da Universidade Federal de Sergipe (UFS), 
Edvaldo Nogueira, prefeito de Aracaju, acompanhou 
de perto o início da construção da carreira do mé-
dico angiologista e cirurgião vascular. “Eu entrei um 
pouco antes que ele na Universidade. Ele sempre foi 
um talentoso estudante, sempre foi um aluno bri-
lhante, um médico dedicado e que tinha esse lado 
da produção literária, de gostar das letras. Ele tem 
um grande trabalho como representante da catego-
ria e, acima de tudo, é um escritor”, destacou o 
prefeito. 

Aderval Aragão é autor dos livros “Elementos de 
Anatomia Humana”, “Sociedade Brasileira de Angio-
logia e de Cirurgia Vascular: história da regional Ser-
gipe”, “ Anatomia das Veias Gastrocnêmicas” e do 
“Livro Verde da Medicina Sergipana”, obras que lhe 
valeram a posse na Academia. Ele foi eleito no dia 
26 de julho do ano passado. 

Aderval Aragão toma 
posse na ASM em 
noite prestigiada 

por médicos, colegas 
imortais, familiares, 

amigos, personalidades 
e autoridades, a 

exemplo do empresário 
Albano Franco e de 
Edvaldo Nogueira, 

prefeito de Aracaju
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PROFISSIONAL MÉDICO 

A Anestesiologia sergipana tem um represen-
tante que é pura inspiração. Everton de Oli-
veira trabalhou incansavelmente até os 84 
anos, quando se aposentou em 2011. Hoje, 

aos 90, é considerado um dos profissionais mais res-
peitados e admirados na Medicina sergipana. É mo-
tivo de orgulho para a família, os colegas médicos e 
a sociedade em geral. E mesmo merecendo tal reco-
nhecimento, mostra-se modesto, pois considera que 
não fez mais do que a obrigação de cumprir a função 
que a vida e a Medicina lhe deram. De fato, é um ho-
mem simples, de hábitos simples, mas que construiu 
um legado para a área médica em todo o Estado. 

Filho de dona Alice de Oliveira e de Ulisses de Oli-
veira, Everton nasceu no dia 31 de outubro de 1927, 
em Neópolis, a 120 quilômetros de Aracaju. O pai 
era operário da fábrica de tecidos dos Peixoto Gon-
çalves, em Passagem, povoado daquele município, e 
a mãe, dona de casa, faleceu quando ele ainda era 
um menino. Órfão, foi criado inicialmente pelos avós 
maternos, Olímpia e Pedro Oliveira, conhecido como 
Pedro Narigudo. Depois, a tia Zulmira – ele tinha três 
no total –, o criou juntamente com os irmãos dele. 
“Elas eram muito religiosas. Queriam que um de nós 
fosse padre. Mas eu, desde pequeno, já sonhava em 
ser doutor. Meu irmão Manoel aceitou ser padre, mas 
só aguentou cinco anos de estudo”, disse, em meio a 
um riso pouco contido.

Símbolo da Anestesiologia 
em Sergipe
Com 63 anos de profissão, ele dedicou a vida à Medicina no 
Estado, atuando, em especial, no Hospital Santa Izabel
POR LAUDICÉIA FERNANDES

Na Bahia
Everton de Oliveira cursou o primário no Estado vi-

zinho, Alagoas: primeiro, no Colégio dos Padres, em 
Piaçabuçu, e, depois, na Escola do Professor Quincas, 
em Penedo. Aos 13 anos, deixou Neópolis com des-
tino à Capital, Aracaju, tendo abrigo na casa da Tia 
Zulmira. Lá, entrou para o Colégio Salesiano, onde 
cursou o ginasial. Depois, estudou no Colégio Atheneu 
Sergipense, onde concluiu o curso científico. Detalhe: 
enquanto estudante, ele deu aulas de reforço escolar 
na disciplina Matemática.

De família pobre, Everton de Oliveira teve o apoio 
do comendador Peixoto, dono da fábrica onde o pai 
dele trabalhava, para realizar o sonho de estudar 
na Faculdade de Medicina da Bahia, em Salvador. O 
apoio veio em forma de um emprego que o empresá-
rio, com a influência dele, conseguiu no Serviço de 
Água e Esgoto da Bahia. Assim, podendo se sustentar 
na Capital baiana, o rapaz foi morar na pensão de 
dona Mirtes, no Beco do Mijo. Ela era uma sergipana 
que recebia estudantes conterrâneos.

Era 1948 quando Everton começou a estudar Medi-
cina. A graduação, por sua vez, aconteceu em dezem-
bro de 1954. Vale destacar que a intenção inicial dele 
era se tornar médico obstetra, pois desejava trazer 
crianças ao mundo. Porém, recebeu um convite de 
Carlos Firpo, diretor do recém-criado Hospital e Ma-
ternidade Santa Izabel, em Aracaju, para que fizesse 

Everton de Oliveira
Everton estudou na Faculdade de 
Medicina da Bahia, em Salvador, 
onde se formou em 1954
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parte da equipe médica, atuando como anestesiolo-
gista. Aceitou a proposta. Antes, porém, decidiu vol-
tar à Capital baiana, a fim de fazer treinamento para 
a nova especialidade.  

Muitos empregos
Em Aracaju, assumiu a função de anestesiologista 

no Santa Izabel de imediato e, confessa, não teve 
problemas para se adaptar à nova especialidade. “A 
mudança de planos não foi ruim. Além de me adaptar, 
passei a gostar muito da função de anestesiologista. 
Foi tudo tranquilo. Me adaptei bem. E me alegro em 
saber que fui um dos pioneiros da anestesiologia em 
Sergipe”, ressaltou. 

Simultaneamente ao trabalho no HMSI, Everton foi 
plantonista no antigo Serviço de Assistência Médica 
Domiciliar e de Urgência (Samdu), da Previdência 
Social; plantonista no Pronto-socorro Municipal, que 
funcionava nos fundos da antiga sede da Prefeitura 
de Aracaju, no Parque Olímpio Campos; atuou no 
Hospital de Cirurgia; e ainda possuía um consultório 
particular no Edifício Maiara. E mais: trabalhou no 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciá-
rios (IAPC), no Instituto de Aposentadorias e Pensões 
do Industriários (Iapi) e no Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Empregados em Transporte e Cargas 
(Iapetec). 

Como se vê, a vida do anestesiologista era dedica-

da ao trabalho. As tantas horas a serviço da Medicina 
tinham uma razão simples segundo ele: precisava sus-
tentar a extensa prole. Everton teve seis filhos com 
a enfermeira baiana Railda Andrade de Oliveira, com 
quem se casou em 7 de novembro de 1957. Eles tam-
bém compartilharam o mesmo local de trabalho, pois 
Railda foi chefe da Pediatria do Santa Izabel na época 
em que ele trabalhava lá. Da união que já contabiliza 
60 anos, nasceram Acácia, Ulisses, Clara, Paulo, Beto 
e Fábio, que deram a eles nove netos e três bisnetos. 
Destaque para a neta Louise, que também se tornou 
anestesiologista e, hoje, atua na Bahia. 

Inspiração para a neta, Everton de Oliveira tam-
bém tem quem admirar na área médica. Ele cita, por 
exemplo, os nomes de Antônio Garcia Filho, Francis-
co Guimarães Rollemberg, Lúcio Prado Dias e o irmão 
Marcos Prado Dias, já falecido. Este último, aliás, foi 
companheiro de pescaria nos fins de semana, um dos 
passatempos de que Everton mais gosta. 

A atividade que requer paciência e determinação 
revela algumas das muitas qualidades do médico co-
nhecido pela tranquilidade e atenção no lidar com 
os pacientes. Assim, ele traz no olhar a certeza de 
que cumpriu a missão de salvar vidas com decência 
e dignidade nesses 63 anos de dedicação à Medicina. 
“Não me arrependo de nada nesta minha vida. Tudo 
na profissão eu gostava de fazer. Fazia com amor e 
alegria”, afirma.

Everton de Oliveira: “Tudo na profissão eu 
gostava de fazer. Fazia com amor e alegria”

Inseparáveis: o médico com a esposa Railda de Oliveira, com quem está 
casado há 60 anos
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HISTÓRIA

Referência 
no Baixo 

São Francisco

Hospital 
SÃO VICENTE 

DE PAULA

O Hospital Regional São Vicente de Paula, locali-
zado no município de Propriá, a 98 quilômetros 
de Aracaju, é um importante equipamento de 
Saúde, que garante a assistência à população 

do Baixo São Francisco sergipano e também de outros 
Estados. Foi fundado em 1908 pelo Padre Antônio Ca-
bral, então vigário da cidade de Propriá e responsável 
também pela construção do Colégio Nossa Senhora das 
Graças. Chamava-se anteriormente Hospital de Caridade 
São Vicente de Paula. 

Nessa casa de saúde, concentrava-se o atendimento 
da população que vivia às margens do Rio São Francis-
co, tanto do lado sergipano quanto do lado alagoano. 
Durante muitos anos, o São Vicente de Paula prestou um 
memorável serviço. Para se ter ideia da qualidade do 
Hospital, por lá passaram médicos como Carlos Fernan-
des de Melo, Nelson D´Ávila Melo, Moacir Rabelo Leite e 
Manoel Xavier de Figueiredo Montes. Com o passar dos 
anos, no entanto, entrou em decadência.

Felizmente, em 6 de maio de 2011, o então governador 
Marcelo Déda reabriu o Hospital Regional São Vicente de 
Paula, após uma reforma que custou mais de R$ 5 milhões 

em recursos do Estado. À época, esse montante foi gas-
to em equipamentos técnicos e hospitalares; na reforma, 
ampliação e adequação do prédio; e em outras necessida-
des para o melhor funcionamento da unidade hospitalar.

Referência
Hoje, com 110 anos, o Hospital Regional de Propriá 

(HRP), como é conhecido atualmente, é referência na 
região. Atende, também, aos pacientes oriundos de Es-
tados vizinhos, como Bahia e Alagoas. Dos milhares de 
atendimentos prestados na unidade por ano, grande par-
te foi realizada em pacientes do Estado alagoano, oriun-
dos de municípios como Porto Real de Colégio e São Brás, 
cidades que fazem fronteira com Propriá.

O HRP sintetiza o que há de mais moderno e eficiente 
em tecnologia hospitalar para atendimentos de média 
e alta complexidade e integra a rede de Hospitais de 
Urgência no Estado, oferecendo um serviço hospitalar 
com atendimento e estrutura de qualidade e com equi-
pamentos de alta tecnologia. Possui pronto-socorro, 
clínica médica, pediatria, obstetrícia, ortopedia e cen-
tro cirúrgico. A capacidade de atendimento é de 7 mil 

Moderno e eficiente em tecnologia hospitalar, unidade regional, 
em Propriá, faz atendimentos de média e alta complexidade

Com 110 anos, HRP tem 
capacidade de atendimento 
de 7 mil pessoas, em média, 
por mês, tratando de 
urgências e internamentos
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pessoas, em média, por mês, tratando de urgências e 
internamentos.

Dispõe de 15 leitos de observação (reidratação, aeros-
sol, estabilização, observação pediátrica e para adultos), 
além de 44 leitos para internamentos, incluindo enfer-
marias pós-parto, pediátrica e adulta, sala de recupe-
ração pós-anestésico, isolamento e Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal (Utin). No centro cirúrgico, há três 
salas e seis leitos, inclusive, para atendimento obstétri-
co para parto e pós-parto. 

O Hospital possui, ainda, três leitos semi-intensivos na 
Sala de Estabilização, leitos de internamento adulto e 
pediátrico, além da maternidade. No pronto-socorro, a 
unidade conta com cirurgiões, clínicos e pediatras. Na 
maternidade, a escala é composta por obstetras, neo-
natologistas, anestesistas, enfermeiros, auxiliares e téc-
nicos de enfermagem, além de equipe de apoio técnico 
administrativo. 

Vale destacar que o conjunto de práticas e procedi-
mentos que buscam readequar o processo de parto den-
tro de uma perspectiva menos medicalizada e hospitalar 
já é realidade no Hospital Regional de Propriá. Diaria-
mente, a equipe está realizando mais procedimentos 
normais, entre eles, humanizados, do que cesarianos, de 
forma a entender a mulher e a criança através de uma 
perspectiva mais acolhedora. 

“Como o parto humanizado inspira uso de métodos di-

ferenciados, cabe à gestante decidir por conta própria 
pela adesão ou não. Em função disso, a equipe de profis-
sionais inicia o processo humanizado com uma série de 
esclarecimentos que, por sua vez, garantem o apoio e o 
aconchego às mamães diante dessa escolha, considerada 
de suma importância para a saúde dela e do bebê nesse 
momento único de suas vidas”, esclareceu Maria Antônia 
Martins, gerente da Maternidade do Hospital.

Com o HRP, foi possível resolver problemas da popu-
lação na própria região, diminuindo a superlotação no 
Hospital de Urgência de Sergipe (Huse), em Aracaju, que 
passou a receber apenas os casos que não puderem ser 
resolvidos em Propriá. Atendendo à solicitação da Se-
cretaria de Estado da Saúde (SES), o Hospital Regional 
de Propriá realizou, em janeiro deste ano, um mutirão 
de cirurgias eletivas de hernioplastia, colecistectomia e 
histerectomia em pacientes dos municípios de Aquidabã, 
Brejo Grande, Canhoba, Cedro de São João, Ilha das Flo-
res, Japoatã, São Francisco e Neópolis. Foram feitos 37 
procedimentos cirúrgicos.

Segundo Patrícia Freitas Nunes, superintendente do 
Hospital, os municípios encaminharam uma lista com os 
nomes dos pacientes e as respectivas demandas cirúrgi-
cas. Ela ressalta que o mutirão trouxe grandes benefícios 
para os pacientes. “Atendemos a solicitação da SES e 
fizemos, em pouco tempo, o levantamento das necessi-
dades para a realização do mutirão”, declarou.

Maternidade conta com obstetras, neonatologistas, 
anestesistas, enfermeiros, auxiliares e técnicos de enfermagem

Em 2011, o Hospital passou por uma reforma e adquiriu 
modernos equipamentos técnicos e hospitalares 
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Todo início de ano, várias preocupações assolam 
os profissionais brasileiros: imposto, matrículas 
e diversos outros gastos. Nesse contexto, é im-

portante para o profissional médico, que participa da 
relação triangular entre planos de saúde e pacientes, 
entender a dinâmica de reajuste dos planos para o 
consumidor final (pacientes). Tal conhecimento pode 
vir a auxiliar na tomada de decisão acerca do reajuste 
do seu próprio contrato com as operadoras de plano 
de saúde, haja vista que informação é essencial para 
minimizar as assimetrias da relação entre médicos e 
empresas da saúde suplementar. 

Os planos de saúde são regulados e fiscalizados pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), que 
não tem competência para definir preços de planos de 
saúde. O que ela faz é estabelecer limites. Existem ba-
sicamente três espécies do gênero de planos de saúde: 
os planos de saúde médico-hospitalares individuais e/
ou familiares; os planos antigos e os planos de saúde 
coletivos empresariais. 

A primeira espécie, os planos individuais, são aqueles 
contratados diretamente pelo beneficiário titular. Após 
o reconhecimento da hipossuficiência manifestada pe-

los beneficiários/consumidores, a Agência Nacional de 
Saúde (ANS) passou a definir anualmente o percentual 
máximo de reajuste, que só pode ser aplicado a partir 
da data de aniversário dos contratos. Esse percentual 
de reajuste definido pela ANS é o teto máximo opta-
tivo de aumento, ou seja, as empresas podem ou não 
reajustar os contratos, desde que respeitem o teto. 

No site da ANS, é possível encontrar uma tabela com 
o percentual de reajuste autorizado para os planos in-
dividuais desde 2010. Em 2017, o percentual máximo 
autorizado foi de 13,55%. Esse reajuste anual não se 
confunde com os reajustes por faixa etária, que ocor-
rem cada vez que o beneficiário extrapola uma das fai-
xas etárias definidas no contrato. Assim, caso ocorra a 
coincidência das datas do aniversário e da mudança de 
faixa etária, o consumidor poderá sofrer dois reajus-
tes, ambos plenamente lícitos e regulados. 

A segunda espécie dos planos de saúde são os deno-
minados “planos antigos”, ou seja, planos contratados 
antes de 2 de janeiro de 1999, antes da Lei dos Planos 
de Saúde. Os planos antigos se subdividem em planos 
adaptados e planos antigos propriamente ditos. Os pla-
nos adaptados são aqueles cujos contratos foram ade-

Entendendo os reajustes 
anuais dos planos de saúde
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É importante para os médicos 
e demais profissionais da área 
entenderem a dinâmica básica 
dos reajustes dos planos de saúde
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quados às regras da Lei dos Planos de Saúde. Já os planos 
antigos propriamente ditos devem seguir o que estiver 
escrito no contrato, tanto para o reajuste anual quanto 
para o reajuste de faixa etária. 

Tal entendimento foi fixado pelos tribunais superiores 
em atendimento ao princípio da preservação dos atos 
jurídicos perfeitos, visto que até a promulgação da lei já 
existiam e eram plenamente válidos diversos contratos. 
Assim, como a lei em regra geral não pode retroagir, ou 
seja, alcançar atos anteriores a ela, as determinações 
não podem alcançar os contratos antigos. A lei, na maio-
ria dos casos, possui efeitos para o futuro – ex nunc. 

A terceira espécie de planos de saúde são os planos 
“coletivos empresariais”, contratos por intermédio de 
um pessoa jurídica – por exemplo: a empresa emprega-
dora, conselho, sindicato ou associação –, para oferecer 
assistência às pessoas vinculadas a essas instituições e 
os dependentes delas. Esses planos são, de modo geral, 
os menos regulados e fiscalizados pela ANS. Tal posicio-
namento decorre da concepção frágil e irreal, na minha 
visão, de que esses seriam planos cujas assimetrias en-
tre os polos contratantes seriam menores, fato que não 
se confirmou na prática. 

Assim, revisando seu posicionamento até então, em 

2012, a ANS estabeleceu diretrizes para o reajuste dos 
planos de saúde coletivos com menos de 30 vidas, deter-
minando que todos os contratos com essas característi-
cas sejam agrupados, para que as operadoras calculem 
um único percentual de reajuste para o agrupamento, 
independentemente do plano contratado, sendo permi-
tido apenas os seguintes subagrupamentos, estabeleci-
dos de acordo com a segmentação assistencial. São eles: 
planos sem internação, planos com internação sem obs-
tetrícia e planos com internação e obstetrícia. 

Portanto, compreendo ser importante para os mé-
dicos e demais profissionais de saúde entenderem a 
dinâmica básica dos reajustes, tanto para uso pesso-
al quanto para dimensionar e tomar como parâmetro 
os percentuais de reajuste dos contratos de plano de 
assistência no momento de negociação do reajuste 
dos contratos com as operadoras de planos de saúde. 
Ressaltando que, nesses casos, vale sempre o que foi 
definido no contrato entre o médico prestador e as em-
presas de plano de saúde.
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ARTIGO

POR FRANCISCO GUIMARÃES ROLLEMBERG

Laranjeirense, Cesartina Régis de Amorim nas-
ceu em 1890, no dia 8 de novembro, e era 
filha de João Francisco Régis e Dona Amá-
lia Régis. Era viúva do Sr. João Henedino de 

Amorim, com quem casou em 1935. 
Iniciou o curso primário em Laranjeiras aos cinco 

anos de idade. O pai dela, compositor e regente, 
encaminhou-a para o conhecimento da música e, já 
nesta idade, solfejava qualquer partitura, o que lhe 
valeu, mais tarde, em Aracaju, onde vieram a residir 
os pais dela, tomar parte com realce nos concertos 
juvenis da escola de piano da professora Filenina Nas-
cimento. Terminou o curso primário em Aracaju, com 
a professora Maria da Glória Chaves.

Fez o curso normal na antiga Escola Normal, hoje, 
Instituto de Educação “Ruy Barbosa”, sendo aluna 
de eméritos professores, como Baltazar Góes, Mons. 
Olímpio Campos, Severiano Cardoso, Manuel de Oli-
veira e Amélia Cardoso, deles recebendo elogiosas 
referências. 

Querendo formar-se em Farmácia, filha de pais po-
bres e quando não havia o auxílio de bolsa de estudo, 
crédito educativo e, no Estado, escolas de nível su-
perior, encontrou o apoio do pai, homem de grande 
visão no sentido de dar aos oito filhos o melhor em 
termos de instrução e educação, mandando-a para a 
Escola de Medicina e Farmácia do Rio de Janeiro. En-
controu inestimável apoio em sua prima Cecília Sole-
dade da Mata, casada com o capitão de corveta João 
Gonçalves da Mata, que lhe deram, bondosamente, 
hospedagem.

CESARTINA
Exemplo de mulher, 
inteligência, cultura e trabalho

Cesartina foi a primeira farmacêutica sergipana, líder feminista e 
fundadora do Clube Feminista de Aracaju e do Clube Esperanto
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No exame de Madureza, que lhe daria ingresso na 
Faculdade, foi a única aprovada, logo na prova de 
Português, entre os candidatos inscritos para o curso 
superior. Daí, ter feito todas as provas das matérias 
exigidas num só dia, entrando pela noite. O curso de 
Farmácia era de dois anos, sendo permitido fazê-lo 
em um ano e meio. Para aliviar as despesas do pai, 
em favor dos quatros irmãos para educar, pois três 
eram maiores, aproveitou esse período mínimo. Di-
plomou-se em 21 de janeiro de 1911, sendo a primei-
ra farmacêutica do Estado de Sergipe. Seu diploma foi 
assinado no Palácio do Governo, quando o presidente 
do Estado, Dr. José Rodrigues da Costa Dória, com a 
caneta de ouro que lhe ofertaram os colegas do Clube 
Esperanto, de que foi primeira secretária, desde que 
fundado pelo professor Dr. Alcebíades Correia Paes.

O início no campo profissional foi a Farmácia “São 
José”, na cidade de Estância, de propriedade dos 
doutores Jessé de Andrade Fontes e Josafá Brandão. 
Ali, proveu, organizou, ensinou a manipular, tendo 
dirigido o estabelecimento durante um ano, voltando 
para Aracaju.

Até o fim de sua vida, foi, ininterruptamente, assis-
tente técnica de vários estabelecimentos farmacêuti-
cos e, enquanto pôde andar, diariamente os visitava, 
permanecendo duas horas, com a bata branca, osten-
tando o distintivo farmacêutico. Já impotente para 
dar sua presença física, inteirava-se de todo o movi-
mento, dava instruções e alertava os proprietários no 
cumprimento do dever.

Fiel à promessa feita a seu pai, que lhe pedira: “Se 
eu morrer antes de educar teus quatro irmãos meno-
res, faze-o por mim, para que eles não se envergo-
nhem diante de ti”. Educou-os, fazendo professoras 
as duas mulheres, sacerdote ao que tivera vocação 
religiosa, que se ordenou em São Paulo e se fez mon-
ge beneditino, formando-se em Filosofia, Teologia e 
Direito Canônico, na Bélgica, e encaminhando o últi-
mo até sua morte prematura.

Para atender a esse encargo, desdobrou-se em no-
vas atividades. Além de ensinar Português, Francês, 
Física, Química e História Natural, foi professora da 
Escola de Aprendizes Artífices, atualmente, Instituto 
Federal de Sergipe (IFS), de 1917 a 1920.

Com a criação do serviço médico e farmacêutico na 
Penitenciária do Estado, teve nomeação do Governo 
para organizar e dirigir a farmácia ali instalada, em 
1926. Em 1927, nomeada professora do Instituto Pro-

fissional “Coelho e Campos”, foi incumbida, além de 
suas atribuições normais, de lecionar para a classe 
superior de Desenho.

Com a reforma da Saúde Pública, pelo então dire-
tor-geral Dr. José Rodrigues Bastos Coelho, foi nome-
ada inspetora de Farmácia, cargo criado no Governo 
do General Augusto Maynard Gomes, por decreto de 
29 de maio de 1931. De julho de 1931 a agosto de 
1932, quando pediu demissão, exerceu, cumulativa-
mente e sem remuneração, a direção das seções de 
Gêneros Alimentícios e do Exercício Profissional. Por 
decreto de 21 de janeiro de 1938, tornou-se farma-
cêutico-inspetora, em que se transformou o cargo 
cujas funções vinha exercendo.

De 14 de outubro a 14 de novembro de 1940, esteve 
à disposição do interventor federal e, de 16 de se-
tembro de 1942 a março de 1943, da Secretaria Geral 
de Governo, para presidir uma comissão de inquérito. 
Por Portaria nº 10, de 1º de fevereiro de 1955, do 
diretor geral do Departamento de Saúde Pública, Dr. 
Benjamin de Carvalho, foi designada também para o 
“Serviço de Fiscalização de Farmácias”, no Interior 
do Estado. Sobre sua atuação nessa nova atribuição, 
leio estas suas palavras, no discurso que proferiu 
quando da entrega das carteiras aos primeiros Ofi-
ciais de Farmácia, após o curso a que se submeteram:

“Instruir, até convencer, orientar, até conseguir, foi 
tarefa árdua e, por duas vezes, desanimadoras, não 
fosse vontade que, a serviço do cumprimento do de-
ver, jamais enfraqueceu!... Desloquei-me da Capital, 
vencendo distâncias, por todos os meios ao alcance: 
automóvel, trem, ônibus, caminhão, canoa, mal aco-
modada em espeluncas dos lugares do Interior, onde 
quer que se vendesse um produto farmacêutico, in-
cógnita, comprando ou mandando adquirir, com a 
nomenclatura viciada ou deturpada em uso local, os 
medicamentos, como se fora, apenas uma interessa-
da do alívio para o sofrimento, vendo para observar, 
aprendendo, para ensinar...e, deste modo, pude in-
formar-me da situação aflitiva desse povo distante, 
ora, morrendo à míngua de um remédio que lhe de-
belasse o mal; ora, comprando produtos impróprios 
ou corrompidos pela incapacidade e pela usura de 
vendedores ignorantes e inescrupulosos”.

Enfrentou no cargo de farmacêutico-inspetor, situ-
ações difíceis. A aquisição de tóxicos e entorpecen-
tes, com o “Visto” da Inspetoria, sofria o controle no 
emprego deles. Ao fim de cada mês, a Inspetoria ia a 
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todas as farmácias e, medindo ou pesando, conforme 
a substância, calculando as eventuais perdas com eva-
poração etc., comparava, avista da receita médica, a 
entrada e a saída.

Foi numa dessas visitas que a inspetoria descobriu 
o desvio de 37 ampolas de Sedol. O proprietário e o 
farmacêutico responsável nada justificaram: havia en-
tre eles o segredo no desvio das ampolas. A inspetora 
multou. Não conformado, o farmacêutico, pela firma, 
apelou para o Tribunal de Justiça. Influentes na polí-
tica, ganharam a questão. A inspetora não recuou e 
recorreu ao Supremo Tribunal Federal, que não só lhe 
deu ganho de causa por unanimidade, confirmando a 
falta e a multa, como louvou o zelo da inspetoria.

Os plantões eram respeitados. Em muitas ocasiões, 
à noite, mesmo no avançado da hora, ia inspecionar se 
a farmácia de plantão estava aberta e com a lâmpada 
vermelha acesa à porta. Nenhuma outra poderia “fu-
rar” o plantão, mas, se faltasse o medicamento reque-
rido pelo paciente, qualquer uma deveria, sob pesada 
multa, suprir a necessidade.

Fundou a Associação Farmacêutica de Sergipe, com 
os colegas Pedro Garcia Moreno, Francisco Alberto Bra-
gança de Azevedo, Marcos Ferreira de Jesus, Ephrem 
Teles e Maria da Glória Leite, de que foi tesoureira, 
secretária e presidente. Faleceu como presidente ho-
norária.

Fundou, organizou e dirigiu, por seis anos seguidos, 
e, depois, por dois anos, o Conselho Regional de Far-
mácia (CRF-17), por indicação do presidente do Con-
selho Federal de Farmácia (CFF), Dr. Eduardo Simões. 
Fazendo funcionar, em sua própria casa, à falta de 
recursos, durante dois anos, alugou, depois, dois com-
partimentos de uma casa particular no centro da cida-
de e, aí, instalou o CRF-17, com o necessário ao seu 
funcionamento. Deixou, no seu afastamento da Presi-
dência, uma importância para a entrada de compras 
da sede própria, que seria complementada com a aju-
da prometida do CRF, o que se efetivou na profícua ad-
ministração do Dr. Marcos Ferreira. Tarefa árdua a de 
convencer e fazer funcionar o CRF-17, mas conseguiu, 
plenamente, graças à sua tenacidade e à cooperação 
de colegas. Foi aposentada no cargo de farmacêutico-
-inspetor, por Decreto de 19 de agosto de 1965 (tempo 
de serviço integral).

Era sócia efetiva de todas as associações de farmá-
cias do País. Com voto unânime, foi-lhe conferido o 
grau de Titular Correspondente em Sergipe, pela So-

ciedade de Farmácia e Química de São Paulo, diploma 
de membro efetivo da X Convenção Brasileira de Far-
macêuticos de Porto Alegre, certificado de outorga 
da medalha comemorativa do VII Congresso Brasileiro 
de Farmácias realizado em Recife e outras honrarias. 
Fez parte de vários congressos farmacêuticos, toman-
do assento à mesa, às vezes como relatora e, até pre-
sidindo algumas reuniões, foi homenageada na coluna 
“Farmacêutico do Mês”, na Gazeta de Farmácia, que 
se edita no Rio de Janeiro.

Outras atividades
Além de 1ª secretária do Clube Esperanto, desde 

sua fundação, foi também 1ª secretária, a partir de 
sua fundação da “Liga Sergipense Contra o Analfabe-
tismo”, iniciativa do Almirante Amintas José Jorge 
– dir-se-ia o “Mobral”, sendo, porém, criação parti-
cular, com muito proveito, para o analfabeto adulto. 
Também fez parte da Hora Literária, embrião da Aca-
demia Sergipana de Letras, cujas reuniões se realiza-
vam na casa de seu fundador, José da Silva Ribeiro.

No campo político, quando a Dra. Bertha Lutz lan-
çou a campanha do direito do voto da mulher, pela 
mulher, foi ela escolhida para representante em Ser-
gipe. Convidou a Dra. Maria Rita Soares de Andrade, 
que se tornou, depois, a primeira juíza federal, para 
sua companheira. Representou a mulher sergipana na 
convenção que se realizou em Salvador, Bahia, sob 
a presidência daquele ilustre líder feminista e, ali, 
por unanimidade, escolheram-na para falar sobre os 
direitos da mulher naquela justa pretensão. Embora 
fosse sugerido seu nome para representante da mu-
lher no Legislativo sergipano, nas eleições que se iam 
realizar, rejeitou, alegando que “parecia trabalhar 
em causa própria e não por idealismo” e, por isso, 
ao voltar para Sergipe, convidou a educadora Quinti-
na Diniz Gonçalves de Oliveira Ribeiro e, com a Dra. 
Maria Rita, lançou-se numa campanha intensiva, vito-
riosa com a eleição de sua candidata, que foi também 
constituinte. Cesartina Régis, como era antes de se 
casar, teve a honra, como dizia, de ter sido a primei-
ra mulher a dar seu voto à primeira deputada de seu 
Estado, por cuja candidatura pugnara.

Convidada, depois, por todos os partidos para fazer 
parte do Legislativo sergipano, ainda que tivesse vi-
tória assegurada pelo grande número de amigos, pelo 
voto da mulher, por admiradores de sua ação e pela 
ajuda da Igreja, escusava-se de aceitar, dizendo que 
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“gostava de acomodar bem a cabeça no travesseiro – 
jamais votaria contra projetos que achasse justos ou 
a favor dos injustos, e não gostaria de ser infiel ao 
partido que a elegesse”.

Campo social
Fundou, com a família do Almirante Amintas Jorge e 

do então capitão dos Portos, Oscar Alberto Lins de Aze-
vedo, o Clube Esportivo Feminino, de que foi oradora; 
além das reuniões festivas, um grupo de moças da duas 
famílias citadas e da sociedade local, entre as quais 
ela, Cesartina, jogou, pela primeira vez em Sergipe, o 
basquete e o vôlei no campo “Adolfo Rollemberg”, em 
favor da Liga Sergipense contra o analfabetismo.

Campo religioso
Aos sábados, saía pelos bairros e, ao som de uma 

campanhia, reunia as crianças sentadas na calçada 
mais alta e ensinava o catecismo, distribuindo rou-
pas, brinquedos e balas, que adquiria no comércio e, 
aos domingos, doutrinava os presos da Cadeia Velha 
– onde, hoje, é o Palácio Serigy –, conseguindo muitas 
conversões. Levava-lhes assistência médica e medi-
camentos, presentes, e um sacerdote, a seu pedido, 
celebrava o santo sacrifício da missa.

Às quintas-feiras, roubava duas horas, à tarde, para 
costurar paramentos na Igreja de São Salvador, inte-
grante que era da Obra dos Tabernáculos.

Era sócia benemérita do “Lar Imaculada Conceição” 
da cidade de São Cristóvão, desde 1927 – a “menina de 
seus olhos” – e onde casou e comemorou suas bodas de 
prata matrimoniais, tendo sido contribuinte da Legião 
Feminina de Educação e Combate ao Câncer, do Hos-
pital “São José”, e de outras instituições de caridade.

Foi a primeira mulher, na primeira turma de homena-
geados – o grande cirurgião Dr. Augusto César Leite, o 
educador Prof. Joaquim Vieira Sobral, o fundador da Es-
cola de Química de Sergipe, uma das melhores do País, 
farmacêutico-químico Francisco Tavares de Bragan-
ça, o historiador Epifânio da Fonseca Dória, o escritor 
membro da Academia Sergipana de Letras, José Sebrão 
Sobrinho, e ela, Cesartina Régis de Amorim, primeira 
farmacêutica do Estado e com relevantes trabalhos 
prestados à cultura sergipana – a receber o Diploma e a 
Medalha de Mérito Cultural “Inácio Joaquim Barbosa”, 
promoção do então prefeito de Aracaju, Dr. Cleovan-
sóstenes Pereira de Aguiar, em 17 de marco de 1973, 
quando se comemorava o 118º aniversário de fundação 

da cidade e o segundo de gestão como prefeito.
Com todo as autoridades presentes, na Praça “Inácio 

Joaquim Barbosa”, o fundador da cidade, realizou-se 
a solenidade. A entrega da medalha e do diploma foi 
feita pelo então deputado e presidente da Assembleia, 
Dr. Heráclito Guimarães Rollemberg. Em nome do povo, 
falou o Dr. Antônio Garcia Filho, que, em referência a 
Cesartina Régis de Amorim, a certa altura de seu dis-
curso, disse: “Estamos exaltando a mulher sergipana 
na pessoa de Cesartina Régis de Amorim, a primeira 
farmacêutica sergipana, líder feminista na sua época, 
fundando o Clube Feminista de Aracaju e o Clube Espe-
ranto, a nova língua universal, que se propunha unir os 
povos. Foi também sócia fundadora da Hora Literária, 
semente da Academia Sergipana de Letras. 

Vencer barreiras, exercer a função pública de inspe-
tora do Serviço de Fiscalização de Farmácia, educando 
farmacêuticos, médicos, dentistas, proprietários de 
farmácias a aceitarem o controle e a lei, na defesa do 
povo e da nação. Maior zelo não poderia existir.

Os entorpecentes sobre promoverem a tolerância 
impõem a dependência, fonte dos viciados. De tal for-
ma que o problema não é apenas de ordem psicológica 
ou psíquica, mas, sobretudo, orgânica, cuja abstinên-
cia leva o toxicômano à compulsão de adquirir a droga 
por qualquer preço, despersonalizando-se gradativa-
mente até à ruína total ou, ainda pior, levando, nas es-
pirais das ilusões, ingênuas criaturas, tornando-se um 
mal social. O trabalho de Cesartina Régis de Amorim, 
em defesa da comunidade, justificaria por si só a coroa 
da glória”. Era assim Cesartina: mulher, inteligência, 
cultura, trabalho, plural.

O médico Francisco Rollemberg, ex-deputado federal e ex-senador 
por Sergipe, faz um levantamento minucioso da vida profissional 
de Cesartina Régis de Amorim
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As reuniões-almoços da Sociedade Médica de Sergipe (Somese), em 2017, 
foram um sucesso e aconteceram até o início de dezembro. Em 2018, a entidade 
deu uma pausa nos dois primeiros meses, mas, desde o dia 1º de março, já 
recomeçou a série de encontros. E, como de praxe, está trazendo assuntos 
bastante interessantes e atuais com a participação de palestrantes de peso. 
Confira nas fotos abaixo.

Após uma pausa, Somese 
retoma almoços em 2018

ALMOÇANDO COM A GENTE

9 de novembro de 2017
Otávio Augusto Reis, juiz federal da Vara do Trabalho de Pro-
priá, doutor e mestre em Direito do Trabalho pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), participou do 
almoço da Somese nesse dia, quando explanou sobre o tema 
“Reforma Trabalhista”, que entrou em vigor no dia 11 daquele 
mês. Ele esclareceu as dúvidas dos convidados sobre as novas 
regras, que têm preocupado profissionais e levantado dúvidas 
nos magistrados.

23 de novembro de 2017
Para falar sobre a “Atualização Terapêutica na Doença de Parkin-
son”, o médico Roberto César Pereira do Prado foi o palestrante 
convidado do almoço da Somese nesse dia. Professor associado 
de Neurologia da Universidade Federal de Sergipe (UFS) e respon-
sável pelo Ambulatório de Parkinson e Distúrbios do Movimento 
do Hospital Universitário (HU-UFS), ele destacou as causas dessa 
doença neurológica, crônica e progressiva.

16 de novembro de 2017
Nesse dia, a Somese recebeu o médico José Aparecido Batista Cardo-
so, diretor do Instituto Médico Legal (IML), cirurgião geral e do trauma. 
O tema abordado foi “Atuação do IML na SSP [Secretaria de Segurança 
Pública] e abertura às entidades acadêmicas (universidades)”, que des-
tacou o projeto de análise e identificação de ossadas humanas através 
de técnicas da odontologia forense.

30 de novembro de 2017
Osvaldo Resende Neto, diretor do Departamento de Narcóticos (De-
narc), participou da reunião-almoço da Somese para palestrar so-
bre drogas sintéticas. Acompanhado do perito criminal Ricardo Leal 
Cunha, Osvaldo Neto destacou as atribuições do Denarc, como preve-
nir e reprimir os crimes de tráfico, uso indevido de drogas, apurar os 
desvios, roubos e furtos de substâncias entorpecentes.
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7 de dezembro de 2017
“A Situação Atual do Hospital Universitário da Universidade Fe-
deral de Sergipe (HU-UFS)” foi o tema apresentado pela Prof. 
Dra. Ângela Maria da Silva, superintendente do HU-UFS, du-
rante o almoço semanal da Somese nesse dia. Ela fez um breve 
levantamento da história do Hospital, da evolução estrutural e 
de como se deu a parceria com a Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh).

8 de março de 2018
Com um almoço especial e cheio de homenagens, a Somese cele-
brou o Dia Internacional da Mulher. Na ocasião, o médico William 
Soares realizou uma palestra com o tema “O esforço da gloriosa 
luta da mulher para ingressar na Faculdade de Medicina”. Ele re-
latou algumas difi culdades encontradas pelas mulheres durante o 
período de inserção na carreira.

1 de março de 2018
Nesse dia, a Somese deu início à série de tradicionais almoços sema-
nais deste ano. Nessa primeira edição, o convidado foi o Elber Batalha 
(PSB), vereador por Aracaju, que discursou sobre as Comissões Par-
lamentares de Inquérito (CPIs) da Saúde e do Lixo na Capital. Elber 
explicou detalhadamente como se defl agrou todo o processo para a 
implementação das comissões na Câmara de Vereadores.

(79) 3302-7567 | 3219-1843 | 99922-6271 
Av. Gonçalo Prado Rollemberg (em frente a Unimed) 

jalekosecia@gmail.com | www.jalecosecia.com.br

Novos modelos em  tecidos da 
Linha Hospitalar 
CONHEÇA ESSA NOVIDADE!

Aceitamos todos os 

CARTÕES DE CRÉDITO 

e CHEQUE 

PRÉ-DATADO

CONHEÇA ESSA NOVIDADE!
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ARQUITETURA & SAÚDE

Ambientes saudáveis melhoram a 
qualidade da saúde das pessoas

A casa ou apartamento onde você mora é um 
ambiente saudável? E onde você trabalha? Na 
verdade, as pessoas não pensam muito nisso. 
Na hora de comprar, construir ou reformar 

um imóvel, em geral, a metragem, a localização e 
o acabamento são as principais 
questões a serem consideradas. 
No entanto, é importante levar 
em conta que ambientes saudá-
veis melhoram a qualidade da 
saúde. E para ter ambientes sau-
dáveis são essenciais iluminação 
e ventilação naturais.

A arquiteta Vera Ferreira explica que é necessário 
ter um mínimo de iluminação natural que promova 
uma interação, a fim de permitir o ciclo natural do 
organismo de um indivíduo quanto à hora de acordar 
e à de dormir. Além disso, segundo ela, a luz e o ca-
lor têm também um efeito bactericida do ambiente. 
“Quando se permite que o local receba luz natural, 
calor natural, vai promover uma higienização do am-
biente”, destaca.

De acordo com Vera Ferreira, a ventilação natural 
também é imprescindível para garantir ambientes 
saudáveis. Vale destacar que as pessoas passam mais 
de 80% do tempo em locais fechados, aspirando o ar 
com poluentes duas a cinco vezes mais do que o ar 
exterior – em alguns casos, 100 vezes mais.

Arquiteta destaca a importância da ventilação e da iluminação naturais 
para as unidades residenciais e de trabalho
POR LAUDICÉIA FERNANDES

Vera Ferreira: “É importante a 
relação direta da saúde com a 
arquitetura dos imóveis”

Ventilação natural e plantas ajudam a renovar o ar e deixar o ambiente mais saudável
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Infelizmente, a maioria das pessoas não percebe que 
o ambiente está deixando-as doentes. Muitas vezes, 
não imaginam que há, literalmente, centenas de fato-
res que poderiam afetar a segurança das casas delas. 
Porém, somente aqueles que têm sensibilidade quími-
ca múltipla, alergias e asma se preocupam com isso.

 Fatores de risco
Segundo Vera Ferreira, o ar pode ser melhorado 

através de filtragem, ventilação natural e controle de 
umidade, para evitar os mais diversos problemas de 
saúde. “Às vezes, pessoas ficam em um quarto com 
área cúbica inferior à que precisam para a troca ga-
sosa ao longo de uma noite inteira. Então, elas dor-
mem respirando oxigênio e acordam respirando gás 
carbônico. Isso é insalubre”, diz. O monóxido de Car-
bono é um gás altamente tóxico proveniente ainda 
dos processos de combustão de fogões e aquecedores 
de água.

Em móveis e utensílios, por exemplo, há o formal-
deído, classificado como cancerígeno para o homem 
pela Agência Internacional de Pesquisa sobre o Cân-

cer. É um produto químico inflamável e incolor, que 
é utilizado em materiais de construção, mobiliário, 
carpetes e muitos produtos domésticos.

Além disso, hoje em dia, quase todo mundo está 
exposto ao uso de aparelho de ar-condicionado, que 
é um grande vilão. Dentro dele, desenvolvem-se 
grandes colônias de fungos propícios aos micro-orga-
nismos que se espalham pelos prédios, instalando-se 
nas superfícies em geral e nas partículas suspensas no 
ar. Multiplicando-se, causam sérias doenças respira-
tórias, como pneumonia e tuberculose. “O brasileiro 
não tem o hábito de fazer a manutenção dos apare-
lhos de ar-condicionado. E o adequado seria limpá-los 
de 20 em 20 dias”, comenta a arquiteta.

Para oxigenar o ambiente e absorver as toxinas, a ar-
quiteta sugere usar plantas. Elas podem ser colocadas 
em qualquer ambiente da casa. Outra dica é criar tú-
neis de ventilação, como os antigos jardins de inverno, 
para que o ar possa circular mais livremente pela casa. 
“As pessoas precisam entender como é importante a 
relação direta da saúde com a arquitetura dos imóveis 
onde elas moram ou trabalham”, destaca.
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ANSELMO MARIANO FONTES 

CINEMA

Amácio Mazzaaropi nasceu em 9 
de abril de 1912, em São Paulo. 
Era fi lho de Bernardo Mazzaro-
pi, um imigrante italiano, e de 

Clara Ferreira, natural de Portugal. Quan-
do tinha dois anos, a família se mudou 
para Taubaté, Interior de São Paulo. Mas 
Amácio passava a maior parte do tempo 
com o avô materno, João José Ferreira, 
animador de festas e violeiro, em Tre-
membé, também no Interior paulista. 

Em 1919, retornou a São Paulo e es-
tudou o primário no Colégio A. Amaral, 
sendo aluno destacado, onde declamava 
poesias. Em 1922, voltou a Taubaté, mais 
uma vez, e teve contato com os espetá-
culos circenses. Os pais dele, preocupa-
dos, enviaram Amácio para a casa de um 
tio em Curitiba, onde foi trabalhar numa 
loja de tecidos pertencente à família. 
Com 14 anos, regressou a São Paulo e en-
trou numa caravana do Circo da Paz.

Com a Revolução Constitucionalista, 
em 1932, houve um período de agitação 
cultural, e Amácio estreou uma peça de 
teatro chamada “A Herança de Padre 
João”. Após a morte do pai dele, em 
1944, estreou no Teatro Oberdan a peça 

“Filho de Sapateiro”, sendo elogiado pelo 
público. A convite, em 1946, estreou na 
Rádio Tupi o programa dominical “Ran-
cho Alegre”, dirigido por Cassiano Gabus 
Mendes. 

Muitos filmes
Convidado por Abílio Pereira de Almei-

da e por Franco Zampari, fez o primei-
ro fi lme, chamado “Sai da Frente”, em 
1952, pela Vera Cruz. Ali, fez mais dois 
fi lmes. Com a falência da companhia 
cinematográfi ca, vendeu a casa e criou 
a Produções Amácio Mazzaropi, produ-
zindo e distribuindo os próprios fi lmes. 
O primeiro deles foi “Chofer de Praça”. 
Em 1959, convidado por José Bonifácio, 
o Boni, fez um programa de variedades 
na TV Excelsior até 1962, atuando em 
um dos fi lmes mais famosos dele, “Jeca 
Tatu”. Tratava-se de um personagem 
criado pelo próprio Mazzaropi, com andar 
característico, que simbolizava o caipira.

Quem disse que caipira 
não é esperto?

Amácio Mazzaropi

A
Clara Ferreira, natural de Portugal. Quan-
do tinha dois anos, a família se mudou 
para Taubaté, Interior de São Paulo. Mas para Taubaté, Interior de São Paulo. Mas 
Amácio passava a maior parte do tempo 
com o avô materno, João José Ferreira, 
animador de festas e violeiro, em Tre-
membé, também no Interior paulista. 

tudou o primário no Colégio A. Amaral, 
sendo aluno destacado, onde declamava 
poesias. Em 1922, voltou a Taubaté, mais 
uma vez, e teve contato com os espetá-
culos circenses. Os pais dele, preocupa-
dos, enviaram Amácio para a casa de um 
tio em Curitiba, onde foi trabalhar numa 
loja de tecidos pertencente à família. 
Com 14 anos, regressou a São Paulo e en-
trou numa caravana do Circo da Paz.

em 1932, houve um período de agitação 
cultural, e Amácio estreou uma peça de 
teatro chamada “A Herança de Padre 
João”. Após a morte do pai dele, em 
1944, estreou no Teatro Oberdan a peça 

Nascido em Taubaté, no Interior 
de São Paulo, Mazzaropi fez 32 

fi lmes e conquistou o Brasil
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[*] Anselmo Mariano Fontes é cinéfilo e membro da Academia 
Sergipana de Medicina (ASM)

Em 1961, comprou uma fazenda e fez um estúdio de 
gravação. Foi nesse estúdio que fez o primeiro filme 
dele em cores, “A Tristeza do Jeca”. E em 1966, Ma-
zzaroppi produziu “O Corintiano”, recorde de bilheteria 

nacional. Detalhe: o hotel-fazenda dele, em Taubaté, 
foi eleito por oito vezes como o melhor hotel-fazenda 
do Brasil pelas revistas especializadas. Em 1972, teve 
a honra de ser recebido por Emilio Garrastazu Médici, 
presidente da República na época. 

A filmografia de Mazzaropi vai de 1952 a 1980, com 
32 títulos. Infelizmente, em 1981, foi internado em um 
hospital, vítima de um câncer de medula óssea, onde 
veio a falecer. Tinha 69 anos. Foi sepultado em Pinda-
monhangaba, no mesmo cemitério onde estava o pai 
dele. Mazzaroppi teve dois filhos.

É importante ressaltar que o ator foi homenageado 
várias vezes: com a criação do Museu Mazzaroppi; com 
o filme “Tapete Vermelho”, de 2006, que mostra um 
pai que leva o filho do Interior para a cidade a fim de 
conhecer quem foi Mazzaropi; e, em 2013, a Escola 
de Samba paulistana Acadêmicos do Tucuruvi o home-
nageou pelo centenário de nascimento com o enredo 
“Mazzaropi, o adorável caipira – 100 anos de alegria. 
(Fonte: Wikipedia)

Mazzaropi com Geny Prado, que ficou conhecida 
como a mulher da personagem Jeca Tatu
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CIRURGIA VERDE
Dr. Alberto P. Gonzalez compartilha seu conhecimento 
sobre temas fundamentais, porém pouco abordados sobre a 
saúde. Uma verdadeira aula para quem deseja compreender 
mais sobre o funcionamento integral do corpo humano e a 
restauração da saúde pela alimentação natural. Com mais de 
80 receitas para se aplicar a teoria na prática, o autor mostra 
como hábitos de vida podem ativar ou desativar os genes 
(epigenética); trata do aumento de doenças degenerativas 
na atualidade; do papel dos micro-organismos no processo 
digestivo e as consequências do uso indiscriminado de 
antibióticos; da importância da respiração e sua relação com 
a alimentação; além de trazer inúmeras informações sobre 
probióticos e prebióticos, vícios e compulsões por comida, açúcar e muito mais.

ECG, Entendendo o 
Eletrocardiograma 
Fabio de Jesus Machado 

Radiologia 
Clínica Básica 
Richard H. Daffner, 
ed. Manole

Interpretação 
de Exames 
Laboratoriais 
Mary A. Williamson e 
L. Michael Snyder 
ed. Guanabara Koogan

REJUVELHECER: A SAÚDE COMO PRIORIDADE
Envelhecer faz parte da vida, mas manter a vitalidade 
não é tarefa simples: dois terços da população mundial 
desenvolvem, com o passar dos anos, pelo menos duas 
doenças crônicas, tornando-se frágeis, dependentes ou 
socialmente isolados. Uma estatística que pode ser revertida, 
afirma o dr. Sergio Abramoff, especializado em medicina 
preventiva.

Em "Rejuvelhecer: a saúde como prioridade", dr. 
Abramoff explica os maiores riscos das transformações 
sutis e progressivas que a idade promove em nosso 
organismo, apontando posturas capazes de diminuir ou 
adiar significativamente o impacto de males comuns 
do envelhecimento, entre eles, o Alzheimer, câncer, doenças cardiovasculares e 
osteomusculares.

Mais que um livro sobre bem-estar, "Rejuvelhecer: a saúde como prioridade" é um guia 
de como podemos desempenhar um papel decisivo no caminho rumo a uma velhice 
saudável. Seguindo as informações colocadas pelo autor de forma objetiva e de fácil 
compreensão, seu compromisso com a saúde passará a ser uma prioridade, que trará 
como recompensa um amadurecimento com liberdade e autonomia.

O SEGREDO ESTÁ NOS TELÔMEROS
Todos desejam uma vida longa e satisfatória, viver melhor 
e sentir-se jovem por mais tempo. Mas como a saúde 
das células influencia o processo de envelhecimento e a 
longevidade? Genes e meio ambiente. Criação, mente e 
natureza. A bióloga molecular Elizabeth Blackburn, premiada 
com o Nobel de Fisiologia e Medicina em 2009, e a psicóloga 
da saúde Elissa Epel uniram-se com a proposta de apresentar 
um novo modo de se pensar em saúde. 

Em "O segredo está nos telômeros – receita revolucionária para 
manter a juventude, viver mais e melhor", as pesquisadoras 
levam essa questão a nível celular, apresentando ao leitor os 
telômeros, cujo comprimento tem relação direta com a saúde. 
Telômeros saudáveis evitam até mesmo o câncer, e algumas 
práticas regulares, os Laboratórios de Renovação propostos ao final de cada capítulo, 
são capazes de aprimorar a saúde dessas estruturas e, consequentemente, o bem-estar 
cotidiano. 

Best-seller do The New York Times, este livro é um mergulho fascinante no coração 
genético das células – os cromossomos – e leitura imprescindível para quem deseja 
combater o envelhecimento prematuro, revertê-lo ou simplesmente agir na manutenção 
de sua vitalidade. Ou seja: é a tão aguardada receita para manter-se jovem por mais tempo.

Autor: Dr. Alberto Peribanez 
Gonzalez

Autor Sergio Abramoff

Autores Elissa Epel, 
Elizabeth Blackburn
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MARKETING MÉDICO
ANTÔNIO NETO 

EMPREENDEDORISMO
e a necessidade da mudança

As ferramentas de comunicação têm sido cada 
vez mais aperfeiçoadas, ampliando o campo de 
visão de informações relacionadas às mais di-
versas áreas pessoal e profissional. Essas infor-

mações podem ser de caráter positivo, porque, diante do 
atributo da liberdade e de escolha, poderemos pesquisar 
e criar instrumentos de compreensão sobre o que está 
acontecendo nos mercados local e mundial. É importante 
saber que, diante do volume de publicações, faz-se ne-
cessário agrupar aquelas que têm a ver com a realidade 
de cada negócio, para 
que o tempo seja otimi-
zado, utilizando dele o 
máximo entre o momen-
to da captura da infor-
mação e o da aplicação 
em um determinado seg-
mento.

A prática das atitudes 
empreendedoras facili-
tará esse entendimento, considerando que o empreen-
dedorismo se caracteriza à medida que alguém identifica 
oportunidades e procura utilizá-las da melhor maneira 
possível. Pode, ainda, diagnosticar os problemas e apli-
car medidas estratégicas, visando gerir com competência 
o momento presente para garantir a sustentabilidade no 
futuro.

Para elucidar sobre a oportunidade, posso me referir à 
capacidade que o empreendedor tem de investir em com-
petências e recursos para criar um negócio ou um projeto 
que seja provocador de transformações. Para isso, é re-
comendável que a visão do empreendedor alcance alvos 
que a maioria não tem facilidade de enxergar. 

Por que essa proposta vinculada do empreendedorismo 
com a mudança? Segundo o psicólogo David McClelland 
(1972), a resposta está centrada na pessoa que tem uma 
necessidade de realização, de desejo, e que esteja co-

nectado à teoria da evolução.
Já o economista austríaco Joseph Schumpeter, en-

tende que empreendedor é aquele que desenvolve uma 
ação empreendedora, ao mesmo tempo em que ele é o 
principal responsável pela geração de novas ideias, no-
vos empregos, e ainda destrói os capitais obsoletos, as 
velhas estruturas, causando redistribuição de riqueza e 
realocação de recursos. Schumpeter, criador da teoria da 
Destruição Criativa, afirma que o empreendedor é uma 
pessoa com habilidades técnicas para captar recursos 

financeiros, organizar ope-
rações internas, produzir e 
efetuar vendas com vistas a 
satisfazer necessidades das 
pessoas.

Este texto tem uma iden-
tidade com a medicina, que 
está constantemente em 
movimento e em evolução, 
convidando todos a várias 

mudanças em função da dinâmica dos sintomas e das pa-
tologias. São muitas oportunidades que surgem no negó-
cio da medicina, mas, também, são inúmeros problemas 
a serem estudados e solucionados, inclusive, sobre ges-
tão do consultório, da clínica, do hospital e de si mesmo.

Portanto, já que temos a certeza do dinamismo do 
mercado, implicando em mudanças rápidas, devido à ino-
vação de equipamentos, produtos e serviços, sem contar 
com a habilidade e a competência a serem utilizadas no 
tratamento de pacientes que, a cada dia, ficam mais in-
formados e mais exigentes, não existe outra saída senão 
atuar como profissional empreendedor, porque, assim 
sendo, a mudança e a inovação serão uma constante. 

[*] Antônio Neto é conferencista, consultor, coach e especialista 
em marketing e vendas. Site: www.antonioneto.com.br 
E-mail: palestras@antonioneto.com.br

A medicina está constantemente em 

movimento e em evolução, convidando 

todos a várias mudanças em função da 

dinâmica dos sintomas e das patologias
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